
À N O  25 . 6— N ú m e r o  1268 » O Jornal de m aior expansão e defensor dos interesses de G uim arães ♦ Domingo, 22 de Abril de 1956

M r ,  editor i proprietário

Sntonlno D ias^ in ío  l i !  Castro
Redacçâo e Administração:

Rua da Rainha, 56-A 

T e le f. 4315
F U N D A D O  B M  1 9 3 2

C om posição  e im pressão

TIP. IDEAL
T e le f. 4381

V I S A D O  P E L A  C E N S U R A  
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Problemas de Higiene W f t Q t / F ?  PROBLEMAS SOCIAIS

O LEITE
Pelo P ro f. J . M a rtin s  L im a.

Porque não crês? Assim desiludido,
Que horror existe em ti por que não creias 
Nas máximas, de sã doutrina cheias,
Que te ensinou o lar paterno querido ?

É  o le ite  um alim ento por exce
lência, natural e com pleto  para a 
criança. N ão  podendo a mãe ama
mentar o recém -nascido, tem de 
reco rre r  ao aleitam ento m ercená
rio , à ama, ao le ite  de vaca ou ar
tific ia l. D e  grande va lo r nutritivo 
e vitam ínico, de elevada digestib ili- 
dade, com  uma notável acção  te 
rapêutica e de a lto va lo r en ergé
tico  o le ite  é, com o o classificou  
Ertel, «um v e r d a d e i r o  alim ento 
p ro tec to r».

A té  aos com eços do sécu lo X V III 
o  consumo do le ite  em Portugal 
era  geralm ente de cabra. M as já 
em 1891 se pensou em L isboa  no 
abastecim ento de leite puro, com 
a fundação de uma em presa para 
tal fim .

O  distinto agrónom o R odrigues 
C h icó  afirm ou que a tísica humana 
grassava assombrosamente e na 
capita l havia cerca de quatro m il 
vacas turinas, fornecendo leite 
tuberculoso !

Os l .08 trabalhos de bacteriom e- 
tria  láctea foram  real zados, entre 
nós, pelo  Dr. C ardoso  Pere ira , no i 
Instituto Centra l de H igiene, em , 
Lisboa. Em 1908 e 1909 continua-1 
ram-se os estudos no Inst tuto B ac
te r io ló g ico  Câm ara Pestana, pelos 
m édicos veterinários  Drs. lldefon- 
so B orges e A ’gueda Ferre ira .

O  le ite  é um autêntico meio de 
cultura, transm itindo doenças gra 
víssimas, em especia l a tu b ércu lo - ! 
se, quando extra ído de vaca tuber
culosa. I

A  bacilose, de lo ca lização  in te s - , 
tinal e em muitos casos pulmonar, ■ 
é proveniente, sobretudo nas crian - 1 
ças, de L it e  de vacas tu bercu losas.!

Segundo o d i s t in t o  higienista 
Dr. F igu e iroa  R ego , «apurou-se 
que 50 %  dos casos de tuberculose, 
nos adultos, são de tipo bov in o ; 
nas crianças sobe para 7 0 % . Das 
alim entadas a b iberão com  le ite  
cru reagem  3 7 ,5 %  à tuberculina. 
Nas crianças até c inco  anos, a in- 
fe cçà o  de origem  b o v in a  acusa 
5 8 %  de loca lizações  ganglionares, 
5 9 %  abdominais, 23 %  gen era liza 
das, 13 ,6%  meníngicas e 4,1 %  pul
m onares».

Dado que o le ite  que é consum i
do pela quase tota lidade da popu
lação portuguesa é produzido por 
animais de saúde duvidosa, higie- 
ne precária, defe ituoso regim e a li
mentar, mal a lo jados e mungidos, 
regra  geral, em péssimas cond ições 
higiénicas, transportado em vasi
lhas que não são assèpticam ente 
limpas, deve averiguar-se, sem pre 
que possível, da proven iência  do 
le ite  que se dá à criança.

E ’ altamente insalubre o leite 
que o Pais consome, o que com
promete o seu uso alimentar l  (a  
afirm ação não é nossa, mas de um 
ilustre h igienista português).

A scensão
Pm  AURORA JARDIM

Sonhei com estrelas, 
bebi luar.
Amei crianças, 
l i  os poetas, 
andei no mar.
Sofri saudades, 
chorei de amor.
Olhei o sol, 
cortei a flo r.

Semper!

Vou caminhando 
para a porta estreita.

Para outro céu 
da outra vida.
Para o final 
dos dias
que não foram perdidos, 
eu quero ir 
de braços erguidos.
(Do livro No Mar do Mundo).

NO “ N O T Í C I A S ”
E steve na nossa redacçâo, em  

visita de cum prim entos, que re 
gistamos com  m uito recon h ec i
mento, o ilustre V e r e a d o r  do 
Pelouro de Cultura e distinto P r o 
fessor Liceal, sr. dr. J. Catanas 
Diogo.

E ’ necessário a instalação de 
centra is le ite iras pelos municípios, 
se possível, ou por empresas parti
culares, sob rigorosa  vig ilância  e 
fisca lização  de um co rp o  m édico e 
veterinário , a in tensificação de bri
gadas móveis, elucidando as popu
lações rurais sobre a necessidade 
de um bom saneamento dos estábu
los, seu arejam ento e defesa contra 
as moscas, a pastagem, a h igiene 
da mungidura, a r igorosa  lim peza 
das Vasilhas, etc., etc.

Assim  o ex ige  a saúde p ú b lica !

N.  A?.—No último artigo publicado, des
te ilustre Colaborador, onde se lia «...o 
emprego de antissépticos adequados (li- 
sol, ercolina, etc.)», deveria ler-se «...(li- 
sol, creolina, etc.)». Fica feita, com as 
nossas desculpas, a devida rectificaçâo.

Um vírus de descrença, indefinido,
Quem, ao mentir, te inoculou nas veias?... 
Mau grado teu, em turbilhão de ideias 
Viverás em confusão... incompreendido!...

Há uma senda que só Deus te indica 
E a alma eleva, exalta e magnifica:
— Da crença de teus pais faz rumo e lei . . .

Meu pobre amigo que eu lamento e estimo, 
Tu deves renunciar ao erro ... e do imo 
Do coração, então, te abraçarei!

18- 4 - 956.
MENDES SIMÕES.

C om o é já  do conhecim ento público e de harm onia com  o anúncio que publicamos hoje, 
noutro lugar, vai ser constru ído nesta cidade, sendo a arrem atação da obra fe ita  já  no dia 8 de 
M aio, um amplo ed ifíc io  com dois grandes corpos, um para aulas e outro para oficinas, destinado 
à N ova  E scola  T écn ica , sendo fe ita  a im plantação no lugar do P roposto , precisam ente nos te r
renos da actual E scola  Industrial e C om ercia l.

O  ed ifíc io  ficará , na parte que se destina às aulas, com  4 pavim entos e com  lo tação  para 
1.000  alunos, com dois ginásios para  ambos os sexos, piscina, recre ios , etc.

F icará  sendo o m aior ed ifíc io , quer em superfíc ie  coberta , quer em lotação, quer mesmo 
em oficinas, das Escolas T écn icas  do País. A  grandiosa obra cuja construção deverá levar dois 
anos e m eio e que deve com eçar dentro de muito breve, está orçada em 8 579.370S00.

A  gravura acima dará ao le ito r uma ide ia  da grandiosidade da obra em referência .
A  com unicação o fic ia l deste im portante m elhoram ento fo i fe ita  à im prensa na 5.a*fe ira  à 

tarde pelo sr. Pres iden te da Câmara.

C A R T A S
a um A b a d e

L i e aprec ie i a Vossa disserta
ção sobre o P rogresso  T écn ico  e 
o P rogresso  Socia l.

A ce ito  tudo quanto afirmou, não, 
porém , sem algumas reservas. Es
sas reservas embaraçam -m e sob re
maneira, porque não con cebo  bem 
a possib ilidade de desenvolvim ento 
da indústria sem um possível avan
ço  da técn ica  sobre o socia l, pelo 
menos provisório .

Se a indústria e o seu desenvol
vim ento técn ico  têm de ser acom 
panhados por um progresso  socia l 
paralelo, tem os de con vir em que 
uma grande percentagem  dos lu
cros  teria  que fica r  pelo  caminho, 
distribuída em benesses e p riv ilé 
g ios pela classe trabalhadora, já 
assás defendida pelas leis socia is 
vigentes, e  seriam  arrebatados à 
indústria os m eios naturais de ex
pansão e  increm ento.

N ou tros term os, parece-nos que 
o p rogresso  soc ia l deve ser um 
tanto sacrificado  ao p rogresso  té c 
n ico. Po is , por outro lado, se é  à 
som bra da indústria que vivem  tan
tos indivíduos da classe operária  e 
suas fam ílias, deve procurar-se o 
m aior desenvolvim ento da grande 
indústria, sacrificando-se em bora a 
pequena, v isto esta ser incapaz de 
proporcionar, m e s m o  aos seus 
mais próxim os c o l a b o r a d o r e s ,  
aquele conjunto de rega lias  que a 
m oderna soc io lo g ia  ju lg a  dever 
atribu ir ao operário .

A  m aior das rega lias é  a certeza  
e a garantia do trabalho e  uma re 
tribu ição mais justa e  permanente, 
im possíveis na peqúena indústria.

T od os  reconhecem  que as em
presas pobres vegetam , vítimas 
tanto duma técn ica  caseira  e  anti
quada, com o da fa lta  de base que as aguente—o capital,

A o  m enor sopro do revez ou da 1 
crise, fenecem  inglòriam ente. j

Quanto m aiores não são as pos- J 
s ib ilidades de estabilidade e d e ! 
êxito na grande in d ú s tr ia ... já ! 
pela qualidade e p reço  da m erca -1 
doria, já até pela con corrên c ia  que : 
estabelece com  a pequena indús- j 
tria, sua débil rival. |

Um dos segredos do seu triunfo, 
tanto no m ercado nacional, com o 
no internacional, é o «dum ping» 
apenas possível nas empresas de 
grandes recursos financeiros e té c 
nicos.

Querem os daqui conclu ir que se 
avizinha a hora em que tudo ced e 
rá perante o grande avanço da 
técn ica  em íntima co laboração  com 
o  capital, e tudo quanto é pequeno 
ruirá, im potente, soando, então, o 
m omento do mais perfe ito  equ ilí
b rio  entre o p rogresso  técn ico  e  o 
progresso socia l. E  ninguém con
testará a necessidade im periosa de 
cria r novas e  grandes empresas 
industriais, já  para cham ar ao seu 
lugar, no p rogresso  da Humanida
de, o  dinheiro crim inosam ente a fe r
rolhado nos co fres , já , ainda, para 
dar pão e  trabalho a tantos milha
res de b raços carec idos  de acti- 
vidade.

O ra  tudo isto im plica um cres 
cente em prego de máquinas, gera l
mente consideradas f a u t o r a s  do 
p rogresso  em estalão igual ao ca 
pital investido.

E ’ a som bra de ambos —  capital 
e  máquinas —  que homem e mulher, 
esta até em notável percentagem , 
vêm  desenvolver a sua actividade, 
criando a riqueza co lectiva .

Quanto à mulher, ela revelou-se 
excelen te para o  trabalho m ecâni
co e é ainda um doa braços mais

DoutorOliveiraSalazar
0 ilustre Estadista, Professor 

doutor António de Oliveira Sa* 
lazar, festeja no dia 28 o seu 
aniversário natalício, que coin
cide com o 27.° aniversário da 
sua subida ao poder.

A Sua Excelência apresenta
mos os mais respeitosos cumpri
mentos.

firm es da e c o n o m ia  f a m i l i a r .
C on c lu são :—  é de desejar o  con 

tínuo fom ento dos grandes indus
tria is e  um m aior investim ento de 
capita is para haver trabalho para 
todos.

Pois, se é  ce rto  que muito do que 
é  «p rosp erid ad e » é  fru to da sua 
co laboração , também é verdade 
que essa «p rosperidade » é  a m elhor 
base da garantia e continuidade do 
trabalho.

A c e ite  os meus cumprimentos.

TEODORO.

Pelo P .e Manuel Matos.
IX

O  Bezerra e o Volante
S e um dia isso acon tecesse ... 

S im , se um dia o progresso técn i
co chegasse a is t o . . .  que se f* ia ...

Seria, que, sentado no seu escr i
tório , fumando, tranquilo, um ha- 
vano, e m anobrando mansam ente 
um d ispositivo  te le -v isor, te legu ia 
va os seus carros de transportes 
c o le c t iv o s .. .  v ia  ca ir o d inheiro  
em  troca dum b ilhete, nuns co fre- 
zinhos de m etal re lu zen te .. .  para
va  e a n d a va .. .  até chegar ao des
tino e até ao r e g re s s o .. .  N o  fim , 
fazia as som as... e v ia  os lu cros ...

E m bora já  haja av iões te legu ia
dos, bom bas teleguiadas, etc., a in
da não fo i poss íve l substitu ir o 
m otorista nos au tocarros. . .

G AZETILHA
A resposta da leiteira
Donairosa, interessante.
No frescor da mocidade,
Cedo atrovessa a cidade 
4 moça madrugadeira.
Vem duma aldeia distante 
Abastecer o mercado,
Na constância e no cuidado 
De escrupulosa leiteira.

Ao vê la nunca resisto 
Á graça dum galanteio.
—  Que a moça no devaneio 
Da graça fica  engraçada...
Pois há dias perguntei-lhe,
A armar um pouco à finura,
Se ao rnungir não faz mistura, i 
Se é tudo leite e mais nada . . .

E essa moça donairosa,
A cheirar ao rosmaninho,
Sorriu  —  um riso escarninho — 
Como só r i  a mulher.
E deu resposta sagaz:
— . . . E  se o fizesse no leite,
O merceeiro no azeite,
Bota a mistura que quer...

C. T*

. . .  O  B ezerra , desde aquele dia 
em  que o v íram os à esquina da 
rua, fe ito  m endigo, quase se e c li
psou aos nossos o lh o s . . .  Já iam  
passadas algumas semanas sem  o 
verm os.

E, então, que seria fe ito  do B e 
ze rra ?  F o i o que indagam os com  
curiosidade e  interesse.

O nde o fom os en co n tra r .. .  A  
dorm itar um pouco, dentro dum 
autocarro lu x u o so .. .

O  pob re  hom em  vestia  uma far- 
p e la . . .  um un iform e e tinha a t i
raco lo  uma bolsa e na cabeça um 
b o n é . . .

Era cobrador. D esperte i-o  e  de 
tal je ito  que deu um salto.

—  B ravo, h o m e m .. .  não calcula 
o a lív io  que senti ao v ê - lo  ass im ... 
Já v e jo  que tem  um naco de pão 
para m atar a fo m e . . .

A b ra ce i-o  efusivam ente, enqtían- 
to e le  es fregava  os o lhos e  de i-lh e 
os parabéns por ter achado um lu 
gar ao so l da vida.

E  in terroguei-o .
—  Então, am igo B e z e r r a . . .  que 

é fe ito  de s i . . .  d iga-m e c o is a s .. .
—  O lhe, s e n h o r .. .  arran jei este 

lu ga rz in h o .. .  sou c o b ra d o r ...
—  M il vezes, bravo, hom em  1 S e  

é certo que, quem  nasce para c in 
co não chega a d e z . . .  ao m enos 
não nasceu para m orrer de fo m e ...

—  Graças a Deus, s e n h o r .. .  eu 
dou muitas graças a Deus.

(C om o  é adm irável, pensei cá 
para m im , a fé  e a con form idade 
dos p o b r e s . . . ) .  E o B ezerra  sus
p iro u .. .

—  P o rqu e  suspira, am igo B ezer- 

Continua na 2.a página

I n t e r e s s e s

d e  G u i m a r ã e s

Na 5.a- fe ira  à tarde partiu para 
Lisboa, acom panhado pe lo  V ice - 
-P res iden te Sr. Eng.° A n tón io  R o 
drigo  de A raú jo  P inheiro , o Sr. 
Dr. José M aria  P e re ira  de C astro  
Ferre ira , P res iden te da Câm ara 
M unicipal, que fo i à capita l tratar 
de assuntos de muito in teresse para 
o  nosso C oncelho , devendo regres
sar h o je  a esta cidade.

R e f l e x õ e s
Já reparou o le itor am igo naque

le plano de urbanização do cen tro  
da cidade, ali exposto no Turism o?

S e não reparou vá lá e adm ire a 
con cepção  arrojada do artista P e- 
res Fernandes.

A pesar de a ldeão todos os dias 
que ali passo extasio-m e a adm i
rar as riquíssimas linhas da nova 
U rbe, que sem chocar com  o an
tigo, sem mexer com o que a c ida
de tem de medieval, veem dar-lhe 
novo aspecto, mais atraente, mais 
desafogado, desem baraçando com 
pletam ente o trânsito, ho je bas
tante precário, tanto para peões 
com o para veícu los.

O  Toural am pliado até à Aven ida 
D. A fon so  Henriques e a riquíssi
ma A lam eda que liga o re fe rid o  
Toural ao Cam po da Fe ira  são 
duma beleza  adm irável. Estou a 
ver os novos préd ios de linhas ar- 
qu itectón icas a con d izer com  a 
im portância destas a rtérias ; estou 
a ver o Jardim do L. 28 de M aio, 
form osíssim o que é am pliado até 
ao Cam po da F e ira ; e estou a ver 
também o L a r g o  do Cam po da 
F e ira  m odificado, ampliado, com  
uma riquíssima vista para os P a 
ços dos Duques, C aste lo  e Penha.

P o r  isso me extasio e não me 
canso de olhar aquele p ro jecto  e 
cada dia o encontro  mais in teres
sante I

M as as minhas re flexões  vão ao 
ponto de pensar que para isso um 
dia ser rea lizável é  necessário an
tes destruir im ensos prédios, a la
gar quarteirões in teiros, desalo jar 
bastantes fam ílias, cria r uma série 
de d ificu ldades para uma cidade 
de tão densa popu lação neste cen 
tro, que é  necessário de fa c to  um 
esp írito  arro jado  e  fo rte , uma ca
pacidade dinâm ica com o a do nosso 
Presiden te da Câm ara para se po
der sobrepor aos mil e  um em ba
raços que lhe hâo-de surgir.

E há ainda mais: a A ven ida  Sa- 
lazar que há-de co rta r da A lam eda 
do 28 de M a io  até ao actual M ata
douro M unicipal, ligando assim o 
cen tro  da cidade às saídas para Famalicão e Santo Tirso.

D e fa c to  o plano é arrojad íssi
mo e m erece as nossas re flexões.

F o i con ceb ido  em maré alta por 
técn ico  de real valia, m editado por 
d iversos outros técn icos e homens 
de arte que não se furtaram  a um 
exame loca l a que não fo i a lheio o 
actual M in istro das O bras Públicas 
e as autoridades locais. T od os  re- 
flectiram  bem certam ente, os T é 
cn icos sobre o P lano de A la rga 
mento e A form oseam ento do C en 
tro  da C idade e as Au toridades e 
Hom ens de represen tação loca l so
bre os interesses que mais convêm  
a Guim arães no presente e  num 
futuro largo.

Sim, na verdade é  duro mas va le 
á pena o sa crifíc io  de todos os vi- 
maranenses no presente para fica 
rem com  uma obra de larga pro- 
jecção  no futuro, sem ser prec iso  
nestas décadas mais próxim as vo l
tar a pensar no assunto, no aca
nhamento e e n g a r r a fa m e n t o  do 
cen tro  da nossa querida cidade, 
que tem propensões a aumentar e  
a expandir-se.

Para  o progresso da nossa T e rra  
é  assim mesmo, d e v e m o s  ir ao 
fundo da questão, aos a licerces  da 
obra e já  agora  dar-he espaço e 
beleza, co lo ca r  o C en tro  da nossa 
U rbe  à altura do seu m erecim ento.

Os bons vimaranenses, em bora 
com  sacrifíc io , aco lherão  a obra 
de mãos dadas porque ela  é de in
teresse e de engrandecim ento, é 
nossa e  é  grandiosa.

Bem haja quem t r a b a lh a  por 
Guimarães, b êrço  da N aciona lida
de Portuguesa 1

Guimarães, crem o-lo  bem, vai 
ser agora  finalm ente contem plada* 
com  aquilo a que tinha jus, pe lo  
que há-de fica r eternam ente grata 
ao G overn o  de Salazar, à Câm ara 
da Pres idência  de Sua Excelência  
o  Snr. Dr. C astro  F erre ira  e  aos 
Hom ens Bons de Guim arães que 
num atevantado patriotism o e  ba ir
rismo loca l têm lutado pe lo  en
grandecim ento da cidade número 
um de Portugal.

Z É  DA ALD EIA)
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Na agonia c morte do Burguês
15) Por EDUARDO D’ALMEIDA

Carta a ama Senhora
M inha S en h o ra :

Encontram o-nos em  plena qua
dra de P rim avera , mas esta só uma 
v e z  p o r outra nos tem  m im oseado 
com  os ares da sua graça , p o r
que, de resto, têm  sido frequentes 
os seus amuos e  bastante agreste 
o seu am biente.

N o  entanto, nem  m esm o assim  
nos deverem os considerar escra
v izados perante aquelas a lternati
vas, tanto mais que a Natureza, 
portadora dos p rod íg ios  da sua 
Obra, não deixa  de cu m prir a sua 
m issão, fazendo r e v iv e r  os encan
tos de lindas paisagens de flo res  e 
de verdura, transform ando a m o 
notonia e a tristeza da quadra do 
In vern o  em  m ovim entados e a le 
gres cenários que acarinham  e 
acalentam  a v ida  daqueles que 
nela não encontram  desilusões e 
que, portanto, m elh or sabem  sen
tir e com preen der a v ida  norm al 
das plantas, sobretudo a daquelas 
que aguardam  a P rim a vera  para 
se cob rirem  com  a fo lhagem  que 
há-de p ro teger os ninhos dos pas
sarinhos e para produ zirem  as 
flo res  que, em  m uitas delas, se 
transform arão em  de lic iosos fru 
tos.

C om o vê , m inha Senhora, nãoj 
poderá  ser m ais b e lo  nem  mais \ 
su rpreendente o r iv iv e r  da Natu
reza, p orqu e nos apresenta o mais

Mas no que, por convenção artificiosa ou grosseiro 
pejorativo, assim contrapomos como antigo e novo mundo, 
este de mais restrita contemporaneidade — e esta mesma na 
diversa medida de tempo ao consoante das gerações que a 
definem e abrangem ou dos acontecimentos que, a regu
lam— , certas figuras humanas persistem como esterioti- 
padas, embora, e nem sempre, com outra indumentária.
O consagrado novelista inglês, bem conhecido de todos,
Somerset Maugham, coloca na boca de um burguês espa
lhafatoso estes dizeres de conselho aos filhos: <se tiverem 
uma libra e gastarem dezanove shillings e seis pence, serão 
ricos; mas, se gastarem vinte shillings e seis pence, ficarão 
na miséria», talqualmente como falaria um personagem de 
Dickens, Balzac, Camilo ou Flaubert. São característi- 
cas do temperamento humano, cuja força de inércia, coagu
lada no sangue, mas vivaz no subsconsciente, é a causa 
forte da sua matusalémica e perdurável co-existência. Na 
Vida. E no romance, que é também vida criada e real.
A’s vezes até mais do que a outra, por suposição da apa
rência, mais autêntica.

Daí a imortatidade dos homens-tipos, que não bem 
protótipos, do romance, antes e depois da morte dapueles 
considerados heróis ou figuras modeladas no Teatro Grego, 
ou no de Racine, de Molière ou do nosso Gil Vicente, 
e nos poemas da grande Opera, coroados entre magnificên
cias orquestrais. Retalhos de frase, esboço a lápis do nariz
aguçado, da grossura sensual do lábio, do torcer dos lá b io s___ ___________________
no encrespar do sorriso, migalhas esboroadas de frases im a rav ilh oso  e  m ais s ign ifica tivo , 
miúdas, sombras esquiVando-se no dédalo das ruelas, à luz i espectácu io que os nossos olhos 

baça das lâmpadas, a dúvida hamelética, o ciúme oteloide, i Podem j mPlaJ e ^ue. a Alma 
as manchas maquebéticas, os ardores cavalheirescos do d e m ^ p i o d à z i r lm t ó k s ^ o l o r i r s '  
Fidalgo da Triste Figura, as máximas populares, adagiárias, P orém , enquanto a Natureza 
da sanchesca rusticidade do Pança (um dos mais graves prossegue na sua O bra  de ritm o 
problemas da economia humana), que passam e repassam, continuo e  sem pre igual, a hum a

na verdadeira realidade do osso e carne, da alma e do 
espírito.

João de Meira> a cuja memória ilustre ainda não sou
bemos render o devidíssimo preito, encontra, de visita a 
S. Torcato, os «Macários» de Camilo, entre outros macá- 
rfos do nosso termo, e tão camilianamente revivos em 
camiliana prosa que, ao Vê-la, apenas se perguntaria, por 
se não relembrar, de quando a escrevera. Nas lojas dos 
armazenistas e lojistas portuenses nós topamos, ainda hoje, 
ali mesmo à nossa beira, eles próprios e em real presença, 
com diversos daqueles a quem fomos por Camilo apresen
tados e em cuja intimidade assim entrámos, como, no leve 
tomar de uma chícara num café da Lisboa, tão modificada 
pelos terramotos sísmicos e morais e urbanísticos, vemos 
desfiar o melhor do álbum de retratos e caricaturas de 
Eça de Queiroz. Aos célebres e afamados «Comícios» 
do Flaubert, assistem, com o mundo curioso da Madame 
Bovarfi muitos dos que, na História da Literatura Fran
cesa, já em uso em nossos Liceus, Gustave Lanson inclue 
na produção artística um capítulo (o II) destinado à «Litera
tura Burguesa».

Entre a impróvisa, repentina, energética do burguesismo 
camiliano, em que se infiltrava virulenta a Volubilidade pas- 
sional do romancista, em arroubos de êxtase fascinado e 
alucinatório, como em rajadas sibilinas de acrucfada raiva, 
encrespada de ódio, ou sucumba em feio e marasmático 
espectadorismo, e o dinamismo observador e atento e corri
gido do Eça, no complexo do temperamento aristocrático 
de artista de requintada elegância e do sonho íntimo, ideal 
de sua mocidade e guia de sua consagração às letras, de 
ser agente de uma salutar revolução mental, cavara-se, além 
da sigla das respectivas feições, aquela, não menos impres
siva, das «voltas que o mundo dá». E que, por vezes, por 
muito adentradas, não vêm ou não se notam à superfície.

(Continua).

O  lamentável estado em que

se encontram algumas habi

tações do Bairro da Federa

ção das C. de Previdência

P e d e m - n o s  que cham em os a 
atenção de quem  de d ire ito  para o 
lam en tável estado em  que se en 
contram , ex teriorm en te, algum as 
habitações do B a irro  da F edera 
ção das Caixas de P rev id ên c ia .

Varandas a desm antelarem -se, 
janelas sem  pintura e com  v id ros  
partidos, paredes sujas e  esbura
cadas, m onturos de lix o  em  alguns 
recantos, e is  o que se encontra 
num  B a irro  que, não sendo eco 
nóm ico , pode considerar-se gran
d ioso.

U rge , pois, dar conhecim ento 
desta anom alia a quem  su perio r
m ente tem  atribu ições para as re 
m ediar, tom ando as p rovidên cias 
im ediatas que o bom  nom e da te r
ra e os d ire itos  dos inqu ilinos re 
querem .

F E S T E J O S
S .  C R I S T Ó V Ã O

P ro m o v id o s  pela  Classe dos M o 
toristas de Guim arães, vão  rea li
zar-se, em  2 1  e  2 2  de Ju lho p ró x i
mo, grandiosos feste jos  em  honra 
do seu Pa tron o  S. C ristóvão, os 
quais p rom etem  este ano reves tir  
excepcion a l brilho, sendo a b r i
lhantados pelas Bandas de M úsica 
da P o líc ia  de Segurança P ú b lica  
do P o r to  e  da Soc iedade F ila rm ó 
nica V im aranense, estando já  e la 
borado o program a, a que oportu 
nam ente darem os public idade.

A  Com issão que se p ropôs  le va r  
a e fe ito , este ano, os trad icionais 
festejos, está a trabalhar, com  todo j 
o entusiasm o e, segundo nos in fo r
ma, tem  receb ido  do pú b lico  o mais 
franco acolh im ento.

n idade continua a v iv e r  en tre po los 
absolu tam ente d i f e r e n t e s ,  quer 
quanto ao p rob lem a  da paz, quer 
quanto à p ob reza  e à riqueza, aque
la e  esta em  m anifesta desigual
dade na luta pe la  v ida , tantos e  tão 
variados são os exem p los , nesse 
sentido, espalhados p o r todo o 
mundo, em  que uns gastam  m ilha
res de con tos em  noivados, com o 
recen tem en te  sucedeu no «P r in c i
pado de M ón aco », e  outros apenas 
conseguem  m atar a fom e  e  cob rir  
o co rp o  com  a Caridade dos cora
ções gen erosos  e  com  a sen tim en
ta lidade da p róp ria  A lm a .

Mas é  ass im : L á  com o cá ! A in 
da, há dias, m e d iz ia  pessoa am iga: 
S e  todos os r icos e os riqu íssim os 
que ex is tem  em  Portu ga l repartis
sem  p e lo s  pobres  e pe los  pobrís- 
s im os um  poucoch inho do que lhes 
sobra, a riqu eza  passaria a ser 
abençoada p o r Deus, por que E le 
ve r ia  n isso o bom  êx ito  da Sua 
doutrina e, nesse caso, não se ap re
sentaria reves tid o  de tanta g ra v i
dade o p rob lem a  social.

C om o, in fe lizm en te , nem  todos 
assim  o com preen dem , o desequ i
l íb r io  en tre  a m iséria  e a abastança 
m anter-se-á e os seus e fe itos  con ti
nuarão a ser os já  conhecidos.

E  aqui tem , m inha Senhora, co 
m o a respe ito  da v id a  das plantas 
se  podem  fa zer c o n s id e r a ç õ e s  
acerca  da v id a  humana, aquela 
sem p re  generosa  e esta, p o r vezes, 
in d ife ren te  à generosidade.

N ão se i o ju ízo  que V . Ex.a fica 
rá. a fa zer desta lig e ira  com para
ção que lhe acabo de apresentar, 
mas, de qualquer form a, não lhe 
d igo  m ais do que aqu ilo  que se 
encon tra  rad icado no m eu esp írito . 
A lé m  disso, pertenço ao núm ero 
das pessoas que m anifestam  o que 
sen tem , razão p o r  que, p e lo  m e
nos, se ap rove ita rá  a m inha boa 
in tenção.

T o d a v ia , « cada qual com o seu 
igual»  e, p o r  isso, eu só esc revo  —  
e não m e n egare i a fazê-lo , em  
qu a lqu er circunstância —  para m e 
d ir ig ir  às pessoas de boa fé . E ’ a 
estas a quem  sem pre  desejare i cor 
resp on d er enquanto não soar a 
hora  do  « Deo profundis» das m i
nhas cartas.

E  nada mais, m inha Senhora.

Abril de 1956. D e  V . Ex.® 
cd .° ven.or e  obg.°

X.

M I S E R I C Ó R D I A  
D E  G U I M A R Ã E S

Em L isboa , fe z  exam e para a 
obtenção do títu lo de Rad iologista , 
tendo sido aprovado por unanimi
dade, o sr. dr, A n tôn io  José de 
Sousa Barros, passando, assim, a 
assumir a D irecção  do Gabinete 
de R ad io log ia  do Hospita l da Santa 
C asa da M isericórd ia , deste con 
ce lho , onde já  era  encarregado 
dos serv iços  daquela especialidade, 
desde o ano de 1949.

F R I G I  D A I R E
Mais de 20 m ilhões vend idos 

em  todo 0  M U N D O  505

Oficinas de S. José
C on form e estava anunciado esti

veram  no dom ingo  em  festa, as 
nossas O fic inas de S. José, a cuja 
d irecção dignam ente p res ide o nos
so querido am igo e ilustrado sacer
dote rev . P .e L u is  Gonzaga da F o n 
seca.

N aqu ele  dia a Banda dos in ter
nados percorreu  em  saudação as 
ruas da cidade.

Durante a tarde a sim pática ins
titu ição de Assistência  fo i v is itada  
por num erosos ben fe itores, que 
puderam  apreciar a grandeza da
quela Obra.

Os nossos Monumenfos
Uma portaria  publicada no «D iá 

r io  do G o ve rn o » fixa  o perím etro  
de p ro tecção  da Igre ja  de N ossa  
Senhora da O live ira , do padrão 
com em orativo  da batalha do Sala- 
do e dos Paços  M unicipais, em Guimarães.

Use Gazcidla
d o m a r ia  U M a d re -d o -D eu s

R ea lizou -se , no dom ingo, a tra 
d ic ion a l rom aria  de Nossa Senhora 
da M adre-de-D eus, nos subúrbios 
desta c idade, que fo i abrilhantada 
p e la  apreciada Banda dos Guises.

N ão  obstante o mau tem po, o 
arra ia l que se rea lizou  durante a 
tarde, es teve  bastante concorrido.

Use Gazcidla
LABORAT ÓRI O  
DE A N Á L I S E S
L a rgo  da R epú b lica  do Brasil 39-2.° 

T e lef» 40404

R es id ên d ft ’ —  D r. Fernando X avier 
L a rg o  d o s  Laranjais, 1 —  1 .® 

Telef. 40278 320

DOS LIVROS PROBLEMAS SOCIAIS
« V I M A R Á N E S  
D ’ A N T A N H O »

(O des  evocativas de velhas tra
dições) =  de Mendes Simões.

Atribui-se, justamente, a Men
des Simões, uma noção conscien 
cia lizada da arte poética. Se o 
conceito logo nos sugere o sim
ples domínio do abstracto, sem 
que defina, suficientemente, a a ti
tude do poeta na interpretação 
concreta do fenómeno que des

perta a sua capacidade intelec- 
tioa, o julgamento traduz, porém, 
um poder criador, de consciencia
lização, o  que é quase fundamen
ta l em poesia.

Já nos fo i possível apreciar 
Mendes Simões numa das suas 
obras, «Aleluias d ’Alma», que o 
definiu como poeta de arte cons
ciencia lizada, segundo o testemu
nho da critica. E pudemos a f ir 
mar que o poeta se compreende, 
no complexo emotivo, na sua fé 
e no seu sentimentalismo e que 
vai até à compreensão de uma 
universalidade de coisas que ul
trapassam o âmbito da sua intros- 
pecçáo. Mais ainda : que pondo 
em plano secundário factores ex
ternos, d e m o n s t r a  forte  poder 
subjectivo —  uma força de in ti- 
mismo.

Parece-nos que esta opinião 
de um provinciano que analisa 
para estudar, sobre o intim ismo 
poético de Mendes Simões, ex
prime uma ideia mais ampla não 
apenas de c o n s c i ê n c i a , mas, 
também, de assimilação estética, 
de emoção, de vivência da pro
blemática inerente em poesia.

A insistência de Mendes S i
mões em determinados temas, 
exuberantes de imagens que se 
vêem e sentem (imagens que nun
ca se esquivam à sublimação), 
está longe de causar uma mono
tonia em arte poética. E isso 
não acontece por que, exacta- 
mente, M. Simões não é um poeta 
vulgar ou apenas de consciência. 
E \ sobretudo, pela cultura que 
lhe reconhecemos em diversos 
campos de e s pec u l a ç ão  das 
ideias e pelos atributos que es
truturam, p s i c o l ò g i c a m e n t e , 
a sua personalidade, um poeta de 
sentimentos superiores, vigoro
sos, inconformistas, (o inconfor- 
mismo é um princip io de criação), 
sem tendências mórbidas, inca
paz da mera aceitação do fenó
meno exterior.

E  porque os poetas nascem e 
não se fazem, como dissemos já ,  
M. Simões projecta nos temas da 
sua arte a luz forte e radiosa do 
seu espirito, o êxtase da fa ta li
dade em poesia, que supera a 
consciência  em poesia.

( Régio, num dos seus últimos- 
-grandes livros de versos, conci- 
ta-nos a uma concepção especi
fica  de consciência em arte).

No seu lindo prefácio de «  Vi- 
ma ranes d’A ntanho», o dr. Eduar
do d'Almeida distingue—e muito 
bem — a tr ilog ia  na poesia das 
odes evocativas de velhas trad i
ções vimaranenses —  temas fo r
mosíssimos que M. Simões, p r i
meiro que qualquer outro,cremos, 
can t a  com simplicidade, a r t e  e 
ternura re lig iosa: «poesia», (poe
sia pura), «pintura»  e «música».

Prevalece, ainda, neste liv r i-  
nho, o sugestivo, ora álacre ora 
piedoso, do tradicionallsmo ar
caico do vulgo vimaranense, em 
que visionamos, em gosto p ictu
ra l, as imagens ou as multidões 
nos roteiros da sua fé e dos seus 
costumes, cheias de luz, de cor, 
de esperança, de perfume e ale
g ria , por esses caminhos cheios 
de pó, de sol e história . . .

As odes são, realmente, de um 
sugestivo que prende, — e encan
ta, como esse poema «Milagre  
de S. Gualter» ,  de puro classi
cismo.

Mais autorizada que a nossa, 
é a opinião do dr. Eduardo de 
Alm eida:

«Não é bem e só  poesia, no que 
nela há, como essência, de ele
vado e puro, o que se encontra 
nestas páginas.

Já, em outras obras e colabo- 
I ração Jornalística, Mendes Si*

(Continuação

ra ? Então o ordenado não chega ?
—  Que r e m é d io . . . ,  respondeu. 

A  gen te estica-o e há-de c h e g a r .. .  
que r e m é d io . . .

—  Bem , am igo  B ezerra , tam bém  
não há d ire ito  de tanto se queixar 
dos h o m en s .. .  E ’ um ordenadinho 
certo, tem  abono de fam ília , ajuda 
de custo nas deslocações, o ito  ho
ras de trabalho e ainda umas gor- 
getin h as... não diga m al da s o r te ...

—  Eu não d igo  m al da s o r te . . .  
só d igo  m al das m en tira s ...

—  Das m en tiras?
*—  S im , das m en tira s .. .
—  Então é m entira ter abono de 

fam ília  ?
—  Po is  é . ..
—  E tam bém  é m entira ter ajuda 

nas deslocações ? . . .
—  T am bém  é . ..
—  E trabalha m ais de o ito  h o

ras? . . .
—  Essa h istória das o ito  horas é 

que é uma grande m en tira .. .  com o 
todas as o u tra s .. .

—  Então o que é que é verdade?
—  V e rd a d e . . .  é a i lu s ã o .. .
—  E x p liq u e -s e .. .
—  O lhe, s e n h o r .. .  o ordenado 

são dois terços do salário  m ín i
m o ... (H á  tantos con co rren tes ...). 
E ’ verdade que desconto para ter 
o abono de fam ília , mas não o re 
c e b o . . .  d izem  que só passados 
uns m eses o p rin c ip ia re i a rece 
b er. . .  e há co legas que se queixam  
de que já  há m uitos m eses o não 
r e c e b e m .. .  A ju das de c u s to ...  
Quando há deslocações para fora 
do itin erário  do costum e, va lem o- 
-nos de procurar umas tascas m a
nhosas e baratas, onde periga  a 
honra e se ilude a b a r r ig a .. .

H o rá r io  de tra b a lh o .. .  é  das seis 
e m eia  da manhã até às 9  horas da 
n o it e . . .  E  a p ropós ito  de gorge- 
ta s . . .  é  uma fam a sem  p ro v e ito ...  
A in d a  v ir ia  algum a se deixássem os 
ir  sem  b i lh e te . . .  mas não pode 
s e r . . .  não acha?

—  Bem , am igo B e z e r r a . . .  tenho 
estado sem pre ao seu lado no seu 
in fortún io, mas agora estou con
tra s i . . .

—  Com o queira, s e n h o r .. .
E  e is  que chega o m otorista. 

C on firm ou  tudo quanto o B ezerra  
a firm ava. Calei-m e, p o r m om en
t o s . . .  Eu estava em  m in o r ia . . .  
Eram  dois contra u m . . .  Mas reagi. 
E  então en tre i com  e les desta m a
neira  :

Meus a m ig o s : quem  dá o pão é 
pai. N ão  m e digam , portanto, mal 
dos p a trõ e s .. .  A tre v e r-s e  a a fir
m ar que e les guardam  o d inheiro  
que os seus em pregados descon
tam para a Caixa de A b o n o  de F a 
m ília , é duvidar da sua honesti
dade.

Isso não se afirm a, nem  em  se
gredo. D irijam -se aos seus patrões, 
que podem  até ignorar essa vossa 
anorm al situação e n inguém  m e
lhor que ele, pode dar rem édio .

Q ueixar-se às instâncias supe
riores, será o segundo recurso, 
mas nisso m uito cu id a d o .. .

—  P o is  é . . .  in tercetaram  am 
b o s . . .  A i  de nós se o fa z e m o s .. .  
V am os lo go  para a ru a . . .

E  quanto ao excesso de horas de 
trabalho, então para que há o S in 
dicato dos m otoristas e a fisca liza 
ção do T ra b a lh o?

—  O senhor bem  fa la . . .
—  Adeus, am igos . . .  D esped i- 

-m e, aborrec ido  de ter encontrado 
o B ezerra  —  ou se querem  —  dois 
B e z e r ra s .. .  dois s a c r ific a d o s ... e 
pus-m e a p e n s a r ...

Mas, afinal, se ao em pregado se 
ex ige  que ponha toda a sua cons
ciência  no desem penho do seu de
v e r . . .  com o se há-de conceber a 
paz de consciência no patrão que 
não cum pre o seu ?

S e  o  em pregado é  obrigado, em  
consciência, a ev ita r danos ao seu

atrão, com o se exp lica  que não
aja escrúpu lo em  cu m prir os d e

ve res  patronais?
E ’ necessário que haja o d ev ido  

respeito  pe los d ire itos consignados 
pela  le i do trabalho, para que to 
dos se sintam  recom pensados no 
seu es fo rço  e  no seu desejo  de bem  
serv ir . A ’ consciência pro fiss iona l 
do em pregado d eve  corresponder

mões afirm ára a sua vocação e 
os seus comprovados méritos».

A capa de «  Vimaranes d 'Anta
nho» apresenta um equilibrado 
desenho do sr. José Simões, filho  
do autor.

3. M.
« S A N T A  M A R I A  
DE G U I M A R Ã E S »

O  nosso prezado am igo sr. E s
cu ltor A n tón io  de A zeved o  Vai 
publicar, em breve, mais um va lioso  
trabalho que intitulou «Santa M aria  
de Guim arães — Um Prob lem a de 
Topon ím ia  e A rqu eo log ia  A rtís 
tica ».

D issertando sobre a janela que 
no final da Idade M éd ia  serviu de 
rosácea à igre ja  gótica  de Santa 
M aria  de Guimarães, o seu curioso 
trabalho contém  elem entos muito 
interessantes de investigação ar- 
qu itectón ica e estudo h istórico.

Esta obra, que se apresentará 
profusam ente ilustrada, vai des
pertar, por certo , 0 m aior in te
resse, até porque 0 seu autor não 
perfilha, honestamente, certas de
duções de carácter artístico e histórico.

da l.a página)
a lim p id ez  e  seren idade da cons
ciência  p a tro n a l.. .  N ão  d izem os 
isto com  intuitos dem agógicos, 
mas apenas levados p e lo  desejo  da 
boa form ação das consciências duns 
e  de outros.

A s  re lações entre em pregados e 
patrões d evem  ter uma base m o 
ral, equ ita tiva  e  justa.

A s  le is  do trabalho obrigam  em  
consciência.

P a trõ e s : das vossas mãos, con 
fiados no vosso  prestíg io , na vossa 
in te ligência  e até no vosso  cora 
ção, esperam  os vossos em p rega 
dos aquela justa retribu ição  que é  
o seu pão, seu alento e vida.

Considerai todos no grande dra
ma do tra b a lh o .. .  no p rob lem a da 
v id a . . .  e Deus abençoará as v o s 
sas em presas.

Câmara Municipal
S E S S Ã O  D E  19-4-56

A  Câmara, sob a presidência  do 
Sr. Dr. José M aria P e re ira  de Cas
tro F e rre ira :

T o m o u  conhecim ento do acór
dão do S u prem o T ribu n a l de Jus
tiça p ro fe r id o  no recurso em  que 
são agravantes Joaqu im  de A l 
m eida Guim arães e m u lher e agra
vados M anuel M endes L e ite  de 
Faria, esta Câmara e a Junta de 
Freguesia  de A b a ç ã o  S. T om é, 
pe lo  qual fo i negado p rov im en to  
ao recurso in terposto  pelos m es
m os agravantes;

Segu idam ente de liberou , além  
do mais, o  segu in te :

S o lic ita r  aos Cam inhos de F erro  
Portugueses a paragem  de autom o
toras no apeadeiro  do lugar de 
A t im ;

—  Mandar p roceder pe la  F irm a  
Concessionária ao aum ento de duas 
lâm padas na ilum inação púb lica  na 
freguesia  de B rite iros  Santo Es
têvão  ;

—  M andar p roced er à v is to ria  
dos esgotos existen tes do lado nas
cente dos terrenos que en vo lvem  
o R eserva tó r io  da «M ãe  de A ’gua», 
na A rc e la ;

—  C onceder licenças para obras 
a : A d e lin o  de Castro, E urico  R i
b e iro  de Sousa Sam paio  e  A rn a ld o  
D ias D u arte ;

—  C onceder licenças de habita
ção de harm onia com  os respecti- 
vo s  autos de v is to r ia  a L u ís  V az  e 
Pad re  A b í l io  N ova is  F ern an des ;

—  F ixa r o  dia 3 1  de Outubro 
p róx im o  futuro com o prazo lim ite  
para ser retirada ou alteada a ra
mada ex isten te sob re  o cam inho

Ím blico  do lugar de V ila  V erde , na 
reguesia de Gém eos, pertencen te 

a A u ro ra  L e ite  Soares P e ix o to  ;
—  Mandar proceder, p o r adm i

nistração directa, à reparação do 
ed ifíc io  esco lar de P en ce lo , depois 
da necessária autorização da res- 
pectiva  Junta de F reguesia , p ro 
prietária  do e d if íc io ;

—  Contratar para o cargo de m o
torista desta Câm ara o concorren te 
Fernando da S ilv a ;

—  C olher propostas para a liena
ção de folhas de portadas das ja 
nelas do ed ifíc io  esco lar de Santa 
Luzia , em  v irtu de de não terem  
aparecido concorrentes à praça 
anunciada;

—  Ad ju d ica r a A rm in d o  A lv e s  
de A b reu  o fo rn ecim en to  de p e
dras à fiada ’,

—  A u to riza r p a g a m e n t o s  no 
montante de 84.10 7 Í 60 .

Iltltlli ll lllllWlli V  MI-2M-IS5S

COMARCA D E  GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O

No dia 28 do corrente mês 
de Abril, pelas 11 horas, no 
lugar do Pevidém, freguesia 
de São Jorge do Selho, desta 
comarca e nos autos de carta 
precatória vindos do Tribunal 
do Trabalho de Braga, extraí
dos da execução por custas 
que 0 digno Agente do Minis
tério Público move contra a 
«Fábrica de Tecidos de Santo 
António, L.da», pendentes na 
segunda secção do segundo 
Juizo, desta comarca, há-de 
ser posta em praça, pela se
gunda vez, para ser arrema
tada ao maior lanço oferecido 
acima do Valor de quatro mil 
escudos, um Hidro com mo
tor eléctrico, com a capaci
dade de quatro maços de al
godão e com 0 n.° 55.108.

Guimarães, 20 de Abril 
de 1956.

O  Juiz de D ire ito ,

Valdemiro Ferreira Lopes.
P e lo  C h e fe  da S ecção ,

Aristides Ferreira Monteiro«
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As (estas da classe dos Alfaiates e Coslureiras
0 Concurso do Vestido de Chita 
fo i uma parada de bom gosto

A Festa dos profissionais de Alfaiataria e Costura de 
Guimarães, a que vieram associar-se alguns colegas de Vila 
Nova de Famalicão e Aveiro, assim como a Direcçâo do 
respectivo Sindicato, com sede em'Braga, teve como prin
cipais números o Concurso do Vestido de Chita, que foi 
levado a efeito com o patrocínio do Notícias de Guimarães; 
a evocação dos colegas falecidos e o Almoço de Confrater
nização da Classe, revestiu-se este ano de excepcional esplen
dor e decorreu em ambiente de alegria e de franca cama
radagem.

O Concurso do Vestido de Chita foi, realmente, um 
acontecimento digno de nota e que prendeu a atenção de 
uma assistência numerosa e selecta, coroando merecidamente 

-esforços empregados pela incansável Comissão e exce
dendo em brilho toda a nossa expectativa.

Foi-nos grato constatar que a assistência àquela festa 
ficou deveras encantada, tendo aplaudido com entusiasmo 
e simpatia as concorrentes que tomaram parle no gracioso 
desfãe, cuja classificação foi feita por um competente Júri.

Este era constituído pelas Ex.mas Sr.as D. Clotilde da 
Veiga Castro Ferreira, que presidiu; Escritora D. Isaura 
Correia dos Santos, do Porto; D. Maria Alberla Anccde Ge
raldo Guimarães Ayres de Azevedo e D. Maria José Teixeira 
de Barros Vieira e ainda pelo publicista Sr. A. L. de Carva
lho, que no decorrer da festa proferiu interessante palestra 
que adiante reproduzimos.

Entre a assistência viam-se muitas famílias desta cidade, 
de Fafe, Vila Nova de Famalicão, Vizela e Pevidém.

Também ali estiveram o Sr. Presidente da Câmara Mu
nicipal, o Presidente do Grémio do Comércio e outras indi
vidualidades em destaque no nosso meio.

Tudo concorreu para o bom êxito dessa Parada, em que 
as hábeis modistas da Cidade puseram bem à prova o seu 
bom gosto na Arte a que se dedicam. Estão elas também
de parabéns.

O  d e s f i le  e  a c la s s i f ic a ç ã o

Cotn o amplo Salão de Festas do 
Teatro Jordão repleto, vendo-se en
tre a assistência largamente repre
sentado o elemento feminino, o Con
curso iniciou-se já passava das 10 e 
meia da noite de sábado, dia 14, 
executando a Orquestra Típica de 
Variedades do Centro de Recreio Po
pular alguns números do seu vasto 
repertório. Depois começou o des
file pela ordem de inscrição, o que 
despertou na assistência um maior 
interesse.

Enquanto que o incansável locutor 
anunciava os nomes das concorrentes 
e atelieres que representavam, estas, 
recebidas pelo público com carinho
sas palmas, iam-se exibindo no es
trado, ao fundo da sala:

— Adelaide Teixeira Bastos, Erme- 
linda Mendes de Castro, Maria Noé- 
mia Gomes da Costa, Palmira da 
Silva, Irene de Sousa, Maria do 
Carmo Ferreira de Oliveira, Beatriz 
da Luz Rodrigues, Maria de Lourdes 
Mendes Monteiro, Maria Isabel de 
Almeida, Rosa Martins de Abreu, 
Maria de Belém Pereira Ribeiro 
Forte, Anita da Costa Monteiro, Ma
ria Arminda Rodrigues Oliveira 
Áurea dos Anjos Carvalho e Maria 
da Conceição Oliveira.

O Júri ia apreciando os modelos 
apresentados e trocando impressões 
eutre si.

Terminado o desfile e com todas 
as concorrentes formando, ao fundo 
do palco, um colorido friso, deu-se 
início à segunda parte do programa:

Depois de ter sido lida, ao micro
fone, por um componente da Or
questra Típica, a Gazetilha que pu
blicámos no nosso último número, 
da autoria de um nosso ilustre cola
borador, foi feita pelo nosso também 
ilustre colaborador Sr. A. L. de Car
valho a anunciada palestra que a 
seguir reproduzirmos na íntegr^eque 
teve por título

« A  h is t ó r ia  do  t e c id o  a t r a v é s  
d os  te m p o s »

«A  mulher, obedecendo à sua pró
pria natureza — gosta de vestir bem. 
. Bem se vestir, para a mulher, é 
uma preocupação séria.

É que ela sabe que o vestido faz 
a mulher.

Dá forma escultural ao seu corpo. 
Empresta-lhe elegância. Pode mesmo, 
em certos casos, e figurinos, dar-lhe 
personalidade.

Sendo assim, como não há-de a

mulher preocupar-se com o vestido?
E se o feitio, a cor, o tecido, 

podem influenciar na criação do tipo 
ideal que a mulher ambiciona ao 
menos parecer, — como não há-de a 
mulher sonhar com a ventura de 
vestir bem?

Quando, psicologicamente, nos da
mos ao estudo da mulher, logo nela 
vemos ressaltarem certas caracterís- 
ticas próprias do seu sexo.

Uma dessas facetas é — os cuida
dos que ela vota ao espelho.

Para ver o rosto? Certamente. 
Mas também o seu sorriso, a sua 
graça — o seu vestido.

Uma vez deixado o toucador, ainda 
a mulher, sein abandonar a dilecta 
maquilhagem — a «caixinha da saú
de», como artificiosamente lhe cha
mam — não deixará na rua de olhar 
«as outras». As outras mulheres.

São esses figurinos vivos que a 
mulher não deixa de olhar, de apre
ciar, — tal como aprecia as montras 
das casas de modas e assiste a uma 
passagem de modelos.

Vaidade feminina?
Por que não dizer, antes, o desejo 

estético da mulher moderna em cul
tivar a beleza?

Vai nisto sombra de culpa ou 
pecado ?

Ai, se assim fosse! Grandes res
ponsabilidades tinham os homens — 
aqueles que pela maneira como olham 
a mulher e a seguem na rua, dão 
aso a que ela se perturbe.

De onde resulta vestir-se para si, 
— e para o Mundo.

De resto, por mais que os mora
listas preguem, sempre a mulher 
renderá atenções muito devotas ao 
vestido novo.

Seja camponesa, operária fabril, 
doméstica, senhora de sala-a-cima, 
nobre ou plebeia, sempre, mais ou 
menos, a mulher dispensará cuida
dos ao seu guarda-roupa.

Na mulher do povo, a sécia-rica, 
é domingueira. Sobrepõe-se, com 
alegria, ao traje do trabalho. Para 
ter sccia-rica, a mulher do povo, 
trabalha porfiadamente.

É perfeitamente compreensível que 
a mulher honesta, não ociosa — goste 
de realçar o vestido de «ver a Deus» 
com uma jóia.

Na história da economia rural, o 
oiro com que a camponesa se enfeita 
é mealheiro de previdência.

Destarte mais refulgem os atavios, 
os enfeites, as garridices das suas 
roupas.

Só é pena que não subsista em

toda a sua pureza, o pitoresco do 
traje antigo.

Por mal dos nossos pecados de ci
vilização constata-se que, por toda a 
parte, cada vez mais se universaliza 
o modo de vestir — despindo-nos do 
que somos.

Mal é este sem remédio.
Longe se perde o eco deste conse

lho lançado, há cinco séculos, por 
um poeta moralista:

tNõo devemos ser comuns, 
se não pera Deus amarmos 
e servirmos. *
Não sejamos todos uns, 
em ricamente calçarmos 
e vestirmos.»

Conselho foi este perdido no de
serto. E o mesmo destino tiveram 
as leis de pragmática que tentavam 
embargar o passo ao luxo — des
perdício de fortunas e perdição das 
almas.

Assim se lhe contrapunha a lei:

'-Todo o alfaiate, bordador, bo
toeiro, ourives, dourador, seleiro, 
sapateiro, ou oficial de outro qual
quer ofício que fizer obra alguma

Um aspecto da assistência ao Concurso do Vestido de Chita

As quatro classificadas

contrária ao que nesta lei se deter
mina, além do perdimento da obra, 
pagará pela primeira transgressão 
50 mil réis, e será preso por seis 
meses; e, pela segunda, será dester
rado para Angola; e, se for estran
geiro, seja expulso dos meus domí
nios, para sempre.»

Esta severa repressão da lei recaía
— como se vê — não apenas sobre 
quetn ostentasse luxo, mas igual
mente contra os artistas e mestres 
que laborassem tal obra.

E que, mais forte que a lei, era 
a corrupção dos costumes, sendo o 
luxo uma das suas características 
sociais.

Prova manifesta de que, tanto a 
mulher como o homem, sempre fo
ram tentados a vestir ricamente.

Com a descoberta da Índia pelos 
portugueses, o ouro, as pedrarias, 
os tecidos raros e esquisitos, inun
daram o reino.

De onde havia de resultar que to
dos trocassem — homens e mulheres
— os tipos tradicionais do traje por
tuguês, por figurinos estrangeiros.

Contra esta desnacionalizante ten
dência do português, quanto ao seu 
modo de vestir, dizia-se no sé
culo X V II:

<.Vè-lo-eis ora h francesa,
Depois disso à castelhana;
Hoje andam à bolonhesa, 
Amanhã u sevilhana,
E já nunca u portuguesa.»

Remédio para este mal? Jamais 
foi encontrado.

Os centros populacionais eram in
vadidas pelo sarampo das modas 
vindas de fora.

A própria resistência das aldeias e 
das serras, foi enfraquecendo.

Quanto mais se alargavam os meios 
de transporte e de comunicações en
tre os povos, mais o tipismo do 
vestir local se degenerou.

E caiu-se no exagero e na cópia, 
como se vê deste carpir dos tempos 
passados:

«Os desvairados vestidos 
que se mudam cada dia, 
não vejo nenhua via 
pera serem comedidos.
Que se um galante traz 
um vestido d'alto corte, 
qualquer homem doutra sorte, 
outro faz.»

O mundo, — nomeadamente no 
reino das mulheres — jamais terá 
emenda quanto ao vestir.

Para esta humana doença, impe
rativamente contribuiu a novidade 
dos tecidos.

Quando se estava restrito à ma
nufactura dos teares caseiros, as va
riantes eram menos sensíveis.

O modilhar da roupa, era mais 
lento.

Uma vez iniciada a indústria têx
til, foram-se limitando os tecidos de 
produção caseira.

O linho, a estopa, os tomentos; a 
saragoça, o burel, a estamenha; a 
serguilha, a tenilha, a baetilha; te
cidos que tanto haviam brilhado, 
vestindo tantas gerações, — perante 
a invasão dos tecidos estranhos de 
produção mecânica, apenas alguns 
desses tecidos ficaram sendo, na in
dústria manual e regional meras 
curiosidades etnográficas. Recolhidos 
nos arcazes e nos bragais, são sau

dades dos tempos idos.

Foi então que surgiu o 
advento da chita.

Pila já existia, há sé
culos, no Oriente. Os 
primeiros nautas portu
gueses, no século XV, 
viram-na lá. E logo os 
seus olhos ficaram presos 
do encantamento da chita.

Inicialmente limitada 
em cores e desenhos — 
cores produzida’* a pincel 
por magos das artes de
corativas, — só no úl
timo q u a r t e l  do sé
culo X V III a chita se 
expandiu na Europa.

Para isso se estabele
ceu, pela vontade forte 
do Marquês de Pombal, 
a primeira fábrica ma- 
nufactureira da chita.

Então, sim, é que esse 
tecido, fresco e loução, 
se multiplicou infiuita- 

mente em cores e desenhos — tudo 
obido pela nova arte da estam
paria.

Qual teria sido a reacção das Só
cias perante a concorrência popular 
da chita?

As donas perliquitetes, todas em- 
pavonadas na seda, ter-lhe-iam, de 
princípio, voltado as costas.

Embora. Para que a chita triun
fasse do orgulho dos grandes e da 
sumptuaria dos seus tecidos predilec- 
tos — a seda, o brocado, o veludo, 
o damasco — bastou-lhe a simpatia 
que a mulher do povo logo lhe 
dispensou.

Com efeito, a chita tornou-se. 
desde a sua aparição, um tecido 
favorito.

Promanando da índia, logo com 
ela os nossos antepassados fizeram 
lindas colchas de cama e discretos 
reposteiros de sala.

Com o andar dos tempos, o pro
gresso industrial da chita acentuou-se.

Pode afirmár-se isto: — Nem pe
rante o turbilhão dos novos tecidos 
que surgiram, deixou a chita de ser 
a . . .  bem amada!

Por onde a chita passa, feita ves
tido, derrama, como um perfume, 
o ar da sua graça.

Este Concurso soberanamente o 
comprova.

Ele, por si, reabilita o valor da 
chita. Pode dizer-se que, este Con
curso, é a prova pública dos méri
tos da chita.

Que o digam os modelos em pre
sença.

A chita, como vemos, ajeita-se a 
todas as toilettes; fica bem em todos 
os corpos.

Para o demonstrar, vieram aqui 
estás meninas, — escolhidos exempla
res da arte costureira.

Como se vê pela amostra, não s6 o 
manequins de cartão ou trapo.

Articulara-se e desarticulam-se, sem 
serem bonecas de dar corda pelo pé.

Viram e reviram os olhos, sem 
que seja preciso voltá-las de cabeça 
para baixo.

E porque não são monas, — fa
lam. Falam, sem que seja necessá
rio carregar-lhes na barriga.

Dito isto, desnecessário será avi
sar:— Não 9e toca, nem com ura 
dedo, nestes lindos modelos.

São, como vemos, de carne e osso.
Vejam-se os modelos: mas apenas 

no corte, na confecção, na execução 
dos vestidos. Ao cabo de atento 
exame, concluiremos todos: — Que a 
chita, nem por ser um tecido po
bre, deixa de servir para toilettes de 
apurado gosto.

Falta, apenas, que a Moda o de
crete.

Já o mesmo se dera com a sa
ragoça, a qual passou a usar-se nas 
casacas dos nobres, em tempos de

Grupo das concorrentes

D. José I, — só porque a Corte o 
decretou, usando-a.

Quisesse-o a Moda, e a chita en
tronizar-se-ia.

Mesmo assim, como V. Ex.** estão 
observando, a chita resiste à con
corrência.

No écran dos tempos idos, passam, 
iluminados por discreta luz, — três 
costureiros de Guimarães: — Dantas, 
Pedro, e o respeitável Sr. António 
«das Senhoras».

Era a estes costureiros que as do
nas e donzelas confiavam a confec
ção dos melhores vestidos.

— Das mãos peritas do costureiro 
Dantas, dão testemunho dois diplo
mas: um conferido na Exposição In
dustrial do Porto, realizada em 1880; 
outro ganho na Exp. Industrial e 
Agrícola de Guimarães, em 1884.

— Quanto ao Sr. António «das 
Senhoras», basta a predilecção que 
lhe dava uma Dona, minha vizinha, 
moradora ao Largo da Oliveira, — 
senhora de muitíssimos e variadís
simos vestidos, todos espampanantes.

Estou a vê-los: — Metiam ter nu e 
anquinhas. Folhos e refolhos. Ex
tensa cauda de pavão. Os corpetes 
eram em forma de papo-de-galinha. 
As mangas lembravam — salvo sejal 
— «presunhos» de porco.

A cinta destes vestidos — como de 
todos os daquela época — sei que 
era sujeita à tirania dos coletes de 
espartilho. Mercê desta prensa, os 
seios subiam, o ventre retraíasse. 
E o busto, esticando, alcançava a 
linha nobre do cisne, tão apreciada 
pelos poetas.

De igual modo as saias de baixo 
eram sujeitas à dureza das crinoli- 
nas e entretelas, enquanto os frau- 
delins e as anáguas se retesavam 
com gomas e tranças de palha.

Assim vestida, posto o chapéu 
cristã de galo na cabeça, eis que saía 
a passeio a minha incomparável vi
zinha, à qual o povo crismou com 
o pomposo título de — «Rainha do 
Gongo!»

Lembrarei aqui um pormenor, 
muito do agrado dos donzéis:

Foi na época dos vestidos compri
dos. Era tão sedutor o uso de soer
guer a saia, que até as nossas frei
rinhas de Santa Clara — as noviças, 
certamente — usavam le
vantar o hábito. O bas
tante para que se lhe 
vissem as lindas fivelas 
dos sapatos.

Semelhante irreverên
cia, merecera severa re
preensão de um austero 
Arcebispo visitador.

O que não impediu — 
assevera-o a História — 
de a moda penetrar nas 
celas conventuais, acom
panhada da correspon
dente maquilhagem e per
fumes.

De onde se deve con
cluir: — É quebradiço o 
ânimo da mulher, se a 
Moda a tenta!

Deram os costureiros a» 
alternativa às modistas.

Haveria alguma razão 
de ordem estética que o 
determinasse?

Não é de supor, visto 
os costureiros serem, pro
fissionalmente, peritos.

Seria porque as se
nhoras vissem o seu 
pudor ofendido, no mo
mento das p r o v a s  e 
assentamento das costu
ras, entregues às mãos e 
aos olhos desses costurei
ros?

Ainda esta razão não 
é de admitir.

Quero filiar a causa da 
mudança em factores, não 
de ordem psicológica, mas 
de ordem puramente so
cial.

Porquanto:
É sabido que a mu

lher antiga foi estrutu
ralmente doméstica.

A profissão de alfaiate, 
que hoje é extensiva aos 
dois sexos, foi, nos sé
culos passados, proibida 
às mulheres.

E quando os regulamentos respei
tantes ao ofício foram alterados, 
ainda estes condicionaram severas 
restrições à mulher.

Não admira, pois, que os alfaiates 
se intrometessem na confecção dos 
vestidos, guiados nos tempos idos 
pelo critério de que a mulher deve 
ser «gata borralheira».

Passam na minha rclembrança as 
modistas de antigamente — as do meu 
tempo, em nossa terra:

D. Raquel, nas Hortas; D. Maurí- 
cia; em Trás-do-Muro; D. Anacleta, 
na Rua de Camões; D. Sara Mouti- 
nho, nas Lajes; D. Ana Lucas, no 
Toural; as manas Narcisas, na Rua 
da Rainha; as manas Rodrigues, na 
Senhora da Guia; e tantas mais que 
tinham atelieres. Sem contar as que 
andavam pelas casas — todas entre
gueis à faina diária da sua linda pro
fissão.

Perguntar-se-á: — E havia traba
lho para todas?

Antes da linha férrea ter ligação 
com Fafe, Guimarães era o inter
posto onde se efectuavam muitas 
actividades económicas dos concelhos 
vizinhos.

Com as facilidades de comunicação 
estabelecidas, o Porto começou de 
ser o grande tentáculo usurpador — 
uomeadamente no caso das modistas.

Ainda assim — como no-lo está 
mostrando este pequeno concurso — 
Guimarães, graças a Deus!, tem cos
tureiras.

De igual maneira não faltam ao 
nosso comércio local, lojas de modas.

Senhora que se queira vestir bem, 
— bem se veste em GuimarãesI

E nada levo pelo reclame.»

A  d e c is ã o  d o  J ú r i

Momentos após, o Júri fez anun
ciar o resultado do Concurso e, en
tão, foram chamadas as quatro con
correntes classificadas:

1. * — Maria de Lourdes Mendes 
Monteiro, do atelier da Sr.* D. Brí- 
gida Gonçalves;

2. * — Anita da Costa Monteiro, do 
atelier da Sr.* D. Rosa Teixeira;

3. * — Maria Noémia Gomes da 
Costa, do atelier da Sr.* D. Brígida 
Gonçalves:

4. * — Maria do Carmo Ferreira de

Em cima: o nosso ilustre colaborador 
A. L. de Carvalho, fazendo a sua inte
ressante palestra

Em baixo: a concorrente classificada 
em l.° lugar junto ao Júri
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AVÉIZILDINHA-0 ANJO DO Crónicas para maiores de 50 anos
SÍMBOLOS DA PROTECÇÂO 

DIVINA
Se as miríades de estrelas que 

fulgem no firmamento, em noites 
serenas e transparentes, entre as 
quais para outro planeta se inclui 
a Terra, são a rnais pura, cristalina 
e eloquente demonstração do poder 
infinito de Deus, concretizado no 
equilíbrio imutável do Universo: se 
os pássaros que revoam e gorjeiam 
nas campinas e nos prados, como 
pétalas ae flores animadas, engala
nando as paisagens, representam a 
inocência e a candura de uma infi
nidade de seres; alicerçadas no des
prendimento pela confiança na ma
gnificência da provisão do Criador; 
se a multidão de flores de matizes 
os tnais variados e atraentes e cujos 
perfumes inebriantes se evolam em
balsamando as manhãs, as tardes e 
noites primaveris, em todos os qua
drantes da Terra, bem podem ser a 
objectivação em escala mínima dos 
encantadores jardins celestiais, onde 
a paz, a harmonia e o embeveci- 
mento na contemplação do Omnipo
tente é o galardão das almas bem- 
-aventuradas, os entes que vivem 
no gozo eterno da proximidade do 
Pai e que estão em contacto es
piritual com os habitantes deste 
inundo, zelando, orientando, condu
zindo e amparando aqueles que lhes 
foram designados pela vontade Di
vina, representam, para todos nós, 
que cremos e que temos fé, os sím
bolos mais expressivos da protecçãc 
ininterrupta que o Senhor de to
dos os Universos exerce sobre tudo 
quando existe e crepita nesta Vida.

Sem a constante e perene vigilân
cia dos espíritos de luz, que são os 
nossos anjos da guarda, os nossos 
santos, os nossos protectores e in
termediários das nossas aspirações 
junto ao Supremo Pai, segundo as 
nossas crenças, a Humanidade se 
transformaria num enorme conglo
merado de indivíduos sujeitos aos 
dissabores e às angústias de uma 
existência puramente animalesca, no 
sentido exacto do materialismo bio
lógico.

É que Deus, infinitamente sábio, 
imensurrtvelmentc bom e sumamente 
misericordioso, outorga aos seus en
tes mais dilectos, a missão de con
duzir os mortais, iluminando-lhes a 
consciência e os caminhos com a
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intensa luz interior da Fé, da Es
perança e da Caridade.

Kazão porque cada um de nós 
deve apegar-se a essas entidades nim
badas de luz, a fim de que nícnos 
amargurada nos seja a dolorosa pas
sagem por este planeta. Na con
figuração explicativa dos símbolos 
da protecção divina, há um lugar de 
destaque para Izildinha «O Anjo do 
Senhor», a nossa querida e magnâ
nima criaturinha, que a todos nós 
envolve com a sua carinhosa e meiga 
manifestação, quando dela nos acer
camos, implorando o seu auxílio 
espiritual, para a solução favorável 
dos nossos problemas e para a mi- 
noração dos nossos dissabores.

Como a existência humana é pon
tilhada de angústias, com rápidos 
intervalos de bem-estar e relativa 
felicidade, não nos esqueçamos de 
orar, contínua e ardentemente, invo
cando o abençoado nome de Izil- 
dinha «O Anjo do Senhor», para 
que de nós afaste, constantemente, 
as vicissitudes, porque ela, como 
símbolo ‘da misericórdia divina, não 
se cansará jamais, de interceder a 
Jesus c ao Pai, as inefáveis graças 
de que sejamos merecedores e das 
quais tanto necessitamos.

G R A Ç A S

Madalena Carlos, residente na 
Av. Celso Garcia, 2878, São Paulo, 
obteve a graça em favor de seu fi
lho que foi culpado inocentemente 
num atropelamento e após ter pedido 
o auxílio de Izildinha, apareceu o 
culpado. — Teresa Borges de Car
valho, residente na Rua Tietê, São 
Paulo, agradece a graça de seu ma
rido ter conseguido emprego que 
esperava há mais de três meses. — 
Carolina Nago, residente na Rua Ma
ria Marcolina, 621, São Paulo, f i
cou curada de uma ferida na perna

após seu pedido à menina. — Con
ceição Tomaiolo, residente na Rua 
Santo António, 639, São Paulo, re
cebeu a graça da cura de sua sobri
nha de três anos que sofreu parali
sia. — Cândida Rodrigues, residente 
na Rua Pernambuco, 821, na cidade 
de Holandia, Paraná, obteve a cura 
de ataques. — Ana Ramos, residente 
na rua CacQnde, 117, São Paulo, 
com o auxílio de Izildinha obteve 
a cura de seu marido que sofria dos 
rins e estava desenganado pelos me
lhores médicos.

Na nossa Redacção e na Livraria L. Oliveira & C.“ pode 
ser adquirido pelo preço de 50$00 o interessante livro da autoria 
de Pedro Nuno — «IZ ILD INH A, O ANJO DO SENHOR» -  
SUA V I D A — SEU AMBIENTE — SUA ÉPOCA — de 374 pági
nas e farta ilustração fotográfica, do qual pelo autor nos foi 
oferecido um lote com fins beneficentes. Destina-se todo o pro
duto à Santa Casa da Misericórdia de Guimarães.

Quinzenalmente publicaremos as Crónicas, a 16." das quais 
se publica hoje, relacionadas com a Vida de IZILDINHA, que 
viveu c morreu cm Guimarães, mas cujo corpo foi levado mais 
tarde para São Paulo.

Oliveira, do atelier da Sr.* D. Lau- 
rinda Rodrigues Ferreira.

O público dispensou-lhes uma ca
lorosa ovação.

Os prémios, valiosos e que foram 
oferecidos por diversas casas comer
ciais, a que já aqui foi feita me
recida referencia, distribuíram - se, 
mais tarde, no decorrer do ani
mado Baile das Chitas, tendo pre
sidido ao acto a Ex.B* Sr.* D. Clo- 
tildc da Veiga Castro Ferreira, es
posa do ilustre Presidente da Câmara 
Municipal.

A todas as demais concorrentes fo
ram de igual modo distribuídos pré
mios, também interessantes e valiosos.

O  a n im a d o  b a ile ,  em  f im  
d e  fe s ta

Numa das dependências do mode
lar Restaurante Jordão, serviu-se, 
depois, aos convidados e às con
correntes um «Porto d’ Honra», tro
cando-se alguns brindes. E deu-se 
início, então, ao Baile das Chitas, 
em honra das simpáticas concorren
tes e que decorreu com grande con
corrência e animação, prolongando- 
-se pela noite fora, até de madru
gada.

O  d ia  d e  d o m in g o

No domingo os profissionais de 
Alfaiataria c Costura assistiram a 
uma rnissa que foi rezada às 9 ho
ras, no Templo da Misericórdia, por 
alma dos colegas falecidos, e depois 
foram em piedosa romagem ao Ce
mitério de Atouguia, depondo flores 
em alguns túmulos. Ali, a menina 
EI vira Gonçalves disse algumas pa
lavras de saudade junto da campa 
da Sr.* D. Ana Lucas.

Na Pensão da Montanha, na linda 
Estância da Penha, efectuou-se por 
último o almoço de confraternização, 
que decorreu muito bem, tendo pre-
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sidido o Sr. A. L. de Carvalho e 
assistindo, na mesa de honra, além 
das modistas locais, diversos convi
dados.

Na altura própria fez um calo
roso brinde, em nome dos promoto
res da festa, o Sr. José de Aíonseca 
Freitas, que fez oportunas conside
rações, tendo palavras de reconhe
cimento tanto para o Notícias de 
Guimarães, pelo patrocínio dado ao 
Concurso do Vestido de Chita, como 
para a ilustre Escritora Sr.* Dona 
Isaura Correia dos Santos, que pro
positadamente se deslocou a esta ci
dade para tomar parte na festa e, 
de igual modo, ao ilustre publicista 
Sr. A. L. de Carvalho, o qual se 
fez ouvir seguidamente e num bri
lhante brinde.

C o m is s ã o  das fe s ta s  
p a ra  o  p r ó x im o  a n o

A Comissão nomeada para as Fes
tas de Confraternização da Classe 
no próximo ano, ficou assim cons
tituída:

António da Costa, Torcato Men
des, José Carlos, José Pereira Brites, 
José de Magalhães Júnior e António 
José Barbosa da Costa.

N o ta s  d is p e rs a s

Depois da publicação da última 
relação de prémios, recebeu a Co
missão mais ofertas das seguintes 
firmas: Cabeleireira Odette, Alberto 
Pimenta Machado & Filhos, Freitas 
& Silva; Máquinas de Costura Oliva 
e Máquinas de Costura Neccíli.

— Tomaram parte no acto de Va- 
riodades do Concurso do Vestido de 
Chita a menina Ana Maria e os 
Srs. Octávio Costa, Fernando Fer- 
nandes, Adérito Rodrigues, António 
Fernandes M. Ribeiro, Custódio Gar
cia, António Coutinho, António Gui
marães e Nuno da Costa.

Os da minha geração, lá para 
perto dos setenta anos, assistiram a 
acontecimentos, transformações, re- 
\oluções e mudanças de sistemas po
líticos e sociais de tal natureza e 
tão fulgurantemente implantados, 
decaídos e substituídos por modali
dades que dia à dia aparecem e 
desaparecem como relâmpagos na 
atmosfera mundial, que podemos di
zer que assistimos ao começo, evo
lução e queda de uma época da 
Humanidade, para novamente fazer
mos parte já de outra Idade muito 
diferente daquela em que nascemos 
e fomos educados.

Tudo devido ao progresso das 
Ciências e sua aplicação técnica no 
serviço do trabalho do Homem, 
desde os fabulosos tempos da desco
berta do meio de fazer o Fogo, con
servá-lo e transportá-lo, e junta- 
inente a da Roda, e com estes dois 
elementos sair da selvajaria para 
singrar cada vês mais velozmente 
até atingir a Civilização actual.'

* . P f
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Isto vem a propósito do pacato 
ambiente em que nascemos e em que 
decorreu a nossa infância e juven- 
tudo, no pacífico intervalo entre 
estes acontecimentos, ainda sujeitos 
aos parcos meios de comunicação e 
assim isolando as populações do in
fluxo exterior deixava expandir as 
características próprias, que só eram 
influenciadas muito lentamente, per
mitindo enraizar-se usos e costumes, 
alguns que vêm de há séculos.

Um desses era o dos serões nas 
longas noites de Inverno, já quando 
as chuvas e o frio começavam a 
apertar, e acabava o único diver
timento d.os passeios à noite, ou da 
música do Jardim durante o Verão 
e parte do Outono.

As famílias mais chegadas, paren
tes, amigos e vizinhos, juntavara-ac 
depois da ceia, às sete da noite, na 
casa deste ou daquele, conforme cos
tume já velho, e ali passavam umas 
horas entretidas até lá para essas 
dez c meia, onze horas, que nesse 
tempo já era noite velha.

Reuniam-se na sala à luz do can
deeiro de petróleo com o abat-juur 
de fantasia e que chegava para toda 
a gente.

Dividiam-se em grupos: pessoas 
crescidas, jovens e pequenos, e cada 
grupo tinha as suas distraeções.

Os mais pequenos jogavam as 
cinco pedrinhus, que para essa oca; 
sião eram umas saquinhas de chita 
cheias de areia, a substituir as ver
dadeiras pedrinhas quando se joga
vam na rua, e tinha certa sabedo
ria, como a de, com elas na palma 
da mão, atirá-las ao ar e apanhá- 
-las nas costas todas juntas, no quê 
consistia a primeira parte.

Depois, sempre com o movimento 
preliminar de as atirar ao ar, dei
xavam-se cair no chão, o mais espa
çadas possível para se tomar uma 
delas, sem tocar nas outras, casó 
em que perdia e as passava à par
ceira, e atirava-se ao ar ao mesmo 
tempo que se colhia uma do chão 
para com ela aparar a outra.

A seguir colhiam-se às duas, pas
sava-se às três e uma e continua
va-se com quatro a que se chamava
— pino.

Terminava este jogo pela — ponte
— que era o mais difícil e consistia 
em acavalar o dedo indicador da 
mão esquerda sobre o médio e com 
o polegar, colocados no chão, esta
belecer a tal ponte debaixo da qual 
passavam as pedrinhas uma a uma, 
duas a duas, ou todas juntas, ati
rando ao mesmo tempo uma delas 
ao ar que se aparava na mão, de
pois de as outras terem passado a 
ponte.

Também havia o jogo de «tirar 
as linhas» engendrado com um fio 
que se passava pelas mãos o qual 
um parceiro tomava com os dedos 
de certa maneira e formava uma fi
gura, para o passar depois já trans
formado noutra, e assim se faziam
— a masseira, espelho, lago, peixe, 
ponte e cruz terminando pela serra, 
prendendo-se uma extremidade com 
os dentes, dos dois lados com as 
mãos, e o parceiro puxava pela ou
tra extremidade.

E havia outros de que já me uão 
recordo, infelizmente, mas creio Ajue 
estes jogos se não perderam e • as 
crianças continuam a praticá-los^ a 
par da iniciação da bola, e para nós, 
já velhos, me parece um prazer re
cordá-los.

A juventude, rapazes e raparigas, 
esses já deixavam os jogos infantis 
para se entreterem com as amabili
dades e delicadezas, em que se for 
mava o ambiente do respeito da 
Mulher, naquele tempo elevado à 
altura de um culto.

Entre muitos havia o jogo do anel 
tão querido desde o tempo das nos
sas avós.

propósitos sobre o futuro, dentro da 
mais estricta delicadeza, e começava 
por uma rapariga fornecer um anel. 

Em antes todos se sentavam ero

Estas prendas — um lenço, alfi
nete, brinco, caixa de fósforos, me
dalha, enfim, um objecto pequeno 
de que dispunha na ocasião — eram 
guardadas pela mais velha das rapa
rigas e ocultadas aos olhares curiosos.

Repetia-se o jogo, já desta vez 
com aquele, ou aquela, a quem foi 
achado o anel, até todos terem dado 
prenda.

Havia a seguir os castigos dos 
donos das prendas, e então o último 
que estava no meio da roda respon
dia à pergunta — que se há-de fa
zer ao dono desta prenda?

Esta frase passou até a figurar 
em questões de ordem política.

A prenda estava coberta e nin
guém sabia a quem pertencia e o 
perguntado respondia, por exemplo
— fazer de espelho.

Então exibia-se a prenda e o vi
sado tinha de percorrer a roda. 
pessoa por pessoa, e reproduzir os 
gestos que fizesse — fingir que se 
penteava, torcer o bigode, caretas, 
enfim, imitar o que desse na fan
tasia de cada um, mais ou menos 
como um espelho.

O mártir dava a seguir a sen
tença para outra prenda, que podia 
ser — cantar de galo, ladrar, a pc- f 
nitência em que era obrigatório 
ajoelhar-se diante de cada parceiro 
e pedir-lhe perdão, etc., e, quando 
suspeitava, às vezes de cumplicidade 
com a parceira das prendas, que a 
visada era da sua afeição, proferia a 
graciosa sentença de — colher flores 
para um ramo.

Era a sentença rnais cobiçada, e 
assim andava em volta a perguntar
— que flor dá para o meu ramo?
— a rosa, o cravo, violetas e outras 
flores cheirosas, mas às vezes uma 
ponta de ciúme, ou de brincadeira, 
a sardinheira.

A da última prenda ia para a 
berlinda, frase que também passou 
ao uso comum principalmente po
lítico.

Sentava-se numa cadeira no meio 
da roda e nomeava advogado de 
sexo diferente que andava a colher 
informações pelas quais tinha sido 
exposto nò pelourinho da berlinda. 
isto dito muito em segredo ao ou
vido do advogado.

Recolhidos os depoimentos ia dar 
conta da comissão despejando o que 
ouvira, bom ou mau — porque era 
muito trocista, tinha o nariz arre
bitado, gostava muito de passar em 
tal rua, tinha predilecção pela le
tra . . .  (inicial do nome da namo
rada, ou namorado), era muito bon
dosa, e muitas mais qualidades e 
supostos defeitos.

BELCUT A máquina S  U í Ç A de bar
bear mais perfeita que ex iste !

B E L C U T

Não precisa de reclam e. . .  para barbear b em ! 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA COM PEÇAS DK ORÍGRM

VE N D E D O R  E X C L U S IV O :

daBernardino Jordão, Filhos & C.a, L.
Largo 28 de Maio GUIMARÃES R. de Santo António

Santa Casa da Misericórdia de Guimarães
Sessão da Mesa de 6 de Abril de 1956

Sob a presidência do Ex.“ ° Pro
vedor, Sr. Mário de Sousa Meneses, 
reuniu a Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia.

Depois de lida e aprovada a acta 
da sessão anterior, a Mesa tomou 
conhecimento do seguinte expediente:

— Ofício da Direcção Geral da 
Assistência a comunicar que, por 
despacho de Sua Ex.* o Subsecretá
rio de Estado da Assistência Social, 
de 30 do mês findo, foi autorizada 
a venda dos prédios que a Caixa 
Geral de Depósitos pretende adqui
rir, pelo preço de 669.600$00.

— Ofício do Sr. Presidente da Câ
mara Municipal a participar que a 
mesma pretende a expropriação ami-

O penitente tinha de aguentar esta 
chuva e, ora corava, ora torcia o 
nariz, e a assistência em grande 
gáudio a arrebitar as orelhas à es
pera de assunto encoberto.

O condenado escolhia um dos ar
tigos do libelo, geralmente o mais 
contundente para saber quem o ti
nha mimoseado, e o seu autor ia 
por sua vez para a berlinda.

Este jogo durava quase todo o 
serão, com recitações de poesias e 
monólogos, em que a juventude se 
entretinha em galanteios num am
biente espirituoso, alegre e confiado.

Mas o resto do serão fica para 
depois.

Jugueiros— Felgueiras,
11 de Abril de 1956. (continua)

A. DE QUADROS FLORES.

gável de três prédios pertencentes a 
esta Santa Casa, com os números 6 , 
8 e 10, situados na Rua de S. Dâ- 
maso, desta cidade.

— Mais um ofício da Direcção 
Geral da Assistência a comunicar 
que, por despacho superior de 23 
do mês findo, foi concedido a esta 
Santa Casa o subsídio eventual de 
40.000$00 para auxiliar a despesa 
com a montagem de um fogão

— A pedido do especialista de 
Ortopedia, Sr. Dr. Carlos Lima, a 
Mesa resolveu adquirir algum ma
terial para o bom funcionamento 
dessa especialidade, conforme a in
dicação de Sua Ex.*

— Exarou na acta um voto de 
pesar pelo falecimento do Irmão e 
antigo Mesário desta Santa Casa, 
Sr. Paulino de Magalhães.

— Registou, com muito reconhe
cimento, a oferta de vários tecidos 
e pares de meias, do Sr. António 
Pimenta.

— Foram ainda tratados outros 
assuntos de interesse para esta Ins
tituição.

Reportagem Fotográfica
A reportagem fotográfica deste 

nosso número, respeitante ao Con
curso do Vestido de Chita, foi feita 
pela conceituada Fotografia Beleza 
desta cidade, cujo proprietário, o 
nosso prezado amigo Sr. Manuel 
Alves Machado, se dignou oferecer 
ao nosso jornal aqueles clichés, o 
que nos apraz registar e agradecer.

mãos o deixou.

prenda.

1 r = i
S A C O R  INFORMA:

1.° —  que, utilizando as modernas uni
dades da sua poderosa Refinaria, 
tem já em produção, além do 
PETRÓLEO PARA MOTORES,

o ENXOFRE com pureza superior a 99,97.

:: *
2.° —  que a C <  U .  F . r

servindo-se das suas modelares 
instalações, está convertendo o

ENXOFRE SACOR
em

E n x o f r e v e n t i l a d o  e x t r a - f i n o

O PRODUTO QUE  
CADA LAVRADOR  
DEVERÁ PREFERIR



NOTICIAS DE GUIMARAES 5

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram  e fazem  a n o s :
No dia 17 a sr.a D. Maria Em i

tia Folhadela de Melo, esposa do 
nosso prezado amigo e concei
tuado industria l em Ronfe, sr. 
António Teixeira de M e lo ; no 
dia 25, os nossos prezados ami
gos srs. João Mendes Fernan
des, Luís Gonzaga F. de Carva
lho, João Paulo M. da Silva e 
João Bernardino Marques Júnior 
e o menino Adão Fernando Mo
reira de F i g u e i r  e d o , filho  do 
nosso amigo sr. Antônio Moreira 
Sampaio; no dia 26, os nossos 
prezados amigos srs. Camilo No
gueira da Costa e sargento E r
nesto Rocha, marido da nossa es
timada conterrâneo sr.a D. Ber- 
nardina Tavares, residente no 
P orto ; a interessante menina Ma
ria Isabel Moniz Lima, filha  do 
nosso bom amigo sr. António de 
Sousa Lima e o menino Fernan
do Casimiro da Silva, filho  do 
nosso bom amigo sr. António 
Martins R ibeiro; no dia 27, a 
Senhora D. Maria Luisa da Cunha 
Ribeiro, esposa do sr. Joaquim  
da Costa, de Covas; no dia 28, 
a menina Maria Alberto Teixeira 
A lves Pinto, os nossos bons ami
gos srs. João Gonçalves, dr. João 
Neto, Alexandre Coelho V ilari- 
nho, de Lisboa, Domingos Ribei
ro e Gaspar Ribeiro Jordão e a 
sr.a D. Maria Amélia Te ixe ira ; 
no dia 29, o nosso prezado ami
go sr. Ezequiel de Sousa; no 
dia 30, o nosso amigo sr. A r- 
mindo Duarte, m adem oiselle Rosa 
Pinto de Faria e a sr.a D. Amé
lia  de Oliveira Freitas.

«N o tíc ia s  de G uim arães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

Partidaa e chegadas
Acom panhada de seus filhinhos, 

e de visita a seus estrem ecidos 
pais, chegou há dias de S. Tom é, 
com  dem ora de uns meses, a sr.a 
D. M aria  Jaquelina M on te iro  D ias 
de C astro  Martins, esposa do nosso 
estim ado con terrâneo  e am igo sr. 
Henrique F erre ira  M artins.

—  Cumprimentámos nesta c idade 
o  nosso prezado am igo e distinto 
P ro fesso r-C om p os ito r  sr. Eurico 
Tom az de Lima.

—  Esteve em L isboa, de onde já  
regressou, o nosso prezado am igo 
sr. M anuel da C osta  Le ite .

—  Com  suas esposa e cunhada, 
esteve nesta c idade o nosso p re
zado  am igo sr. dr. José M aria  
Cam pos Soares, de Fafe.

—  Com  sua esposa esteve em 
L isboa, onde foram  esperar um seu 
tio  que chegava de Lou ren ço  M ar
ques, o nosso bom am igo sr. A r-  
m indo M aria  Fernandes.

—  Tam bém  estiveram  em Lisboa, 
onde foram  aguardar a chegada, de 
S. Tom é, de uma sua filha e irmã, 
respectivam ente, os nossos am igos 
srs. dr. M ário  D ias de C astro  e 
dr. Augusto M on te iro  D ias de C as
tro.

—  Deu-nos o prazer da sua visita 
o nosso bom am igo sr. A n tón io  
A lves  da C osta  Abreu, de V ilari- 
nho (San to T irso ).

-A p re s e n to u -n o s  os seu cum
prim entos de despedida, por m otivo 
de partir, com  a fam ília, para Á fr i
ca, na próxim a semana, o nosso 
prezado am igo sr. Joaquim C arva 
lho R ibeiro , a quem, com  os nossos 
agradecim entos, desejam os boa via
gem e  muitas fe lic idades.

—  Com  sua esposa regressou  de 
L isboa  o  nosso prezado am igo sr. 
José Faria  M artins.

—  Encontra-se na sua casa de 
S. T o rca to  o nosso prezado am igo 
sr. V a lerian o  A lves.

—  Tem  estado em Lisboa, de 
Visita a seu irm ão que se encon
tra doente, a sr.a D. Zulm ira P ere ira  
de Fre itas P ires, esposa do nosso 
prezado Cam arada sr. João de 
Deus Pere ira .

—  Em serv iço  da sua profissão, 
partiu para L isboa  o  nosso am igo 
sr. A n tón io  Soares, C abe le ire iro  de 
Senhoras nesta cidade.

—  D epo is  de ausente de Guim a
rães durante uns trinta e c inco  
anos, chegou  há dias a L isboa  no
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«Im p ér io », encontrando-se desde 
ontem nesta cidade, onde, de visita 
a sua fam ília, tenciona dem orar-se 
algum tem po, o nosso estim ado 
con terrâneo e am igo sr. Sim ão 
M artins da Costa, a quem abra
çamos,

—  Tem  estado entre nós o nosso 
bom am igo sr. Eduardo P iza rro  
de A lm eida.

—  Tem  estado em Itália, devendo 
regressar em breve, o nosso p reza
do am igo sr. Joaquim de Sousa 
O liveira , conceituado industrial em 
V izela .

—  Esteve em L isboa  o nosso 
prezado am igo e distinto co la b o 
rador sr. C oron e l A n tón io  de Q ua
dros F lores.

Doentes
Recolheu  de novo a um quarto 

particular do H ospital da M iser i
córd ia, a tratar da sua saúde, o 
nosso prezado am igo sr. A n tón io  
Pimenta.

—  Continua doente a sr.a D. M a
ria Irene C ardoso  Martins.

D ese ja m osob reveecom p le to  res
tabelecim ento de todos os doentes.
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Falec. e Sufrágios
> Elisa Folhadela Marques

N a  residência  de sua filha sr.a 
D. C orina Folhadela  M arques Bar
bosa e  genro, o sr. Com endador 
Manuel F erre ira  Barbosa, em Joa- 
ne (Fam alicão ), fa leceu  com  a pro- 
vecta  idade de 85 anos, a Sr.a D. 
E lisa Folhadela  M arques, viúva do 
sr. Joaquim da C osta  M arques, S e 
nhora que deixa em quantos a 
conheceram  a m aior saudade, de i
xando o  seu nome ligado  a nume
rosas obras de assistência daquele 
C oncelho.

A  extinta era mãe muito querida 
do sr. com endador Á lva ro  Fo lh a
dela M arques, prestig ioso presi
dente da Câm ara M unicipal de 
Fam alicão, casado com  a sr.a D. 
Erm elinda A re ias  M a rq u es ; da sr.a 
D. M aria  Em ília Fo lhadela  M ar
ques, casada com  o  sr. com enda
dor A n tón io  T e ixe ira  e  M e lo ;  do 
sr. Guilherm e Folhadela  Marques, 
casado com  a sr.a D. Carm en da 
Cunha Guim arães Folhadela  M ar
qu es; da sr.a D. C orina Folhadela 
M arques Barbosa, casada com  o 
sr. com endador M anuel F erre ira  
B arbosa ; e avó dos srs. An tón io  
Folhadela  M arques M oreira , casa
do com  a sr.a D. M aria  Luísa F o 
lhadela de O live ira  M o r e ir a ; D. 
M aria  E lisa Folhadela  M arques 
M ore ira  da Cunha Guimarães, ca 
sada com  o sr. A ltin o  da Cunha 
Guim arães; do sr. F láv io  Folha
dela M arques M ore ira , casado com 
a sr.a D. M aria  A de la ide  G arrido  
de M eire les  Folhadela M o re ir a ; do 
sr. V irg ílio  Fo lhadela  M oreira , ca 
sado com  a sr.® D. M aria  Am élia  
da Cunha M o re ira ; do sr. José 
C arlos  Folhadela  Barbosa, casado 
com  a sr.a D. M aria  José C orte  
Real Saavedra Guedes M achado 
Folhadela B a rb o sa ; do sr. Á lva ro  
G il A re ia s  M arques, casado com  a 
sr.a D. M aria  Adriana da Costa 
M esquita A re ias  M a rq u es ; da sr.a 
D. M aria  M anuela Folhadela  M a r
ques de M e lo  da Costa Guim arães; 
do sr. eng.° R ogér io  A b ílio  A re ias  
M arques, casado com  a sr.° D. M a 
ria A lexandrina Folhadela  de M e lo  
e Costa  M arqu es; do sr. José A u 
gusto Folhadela  de M elo , casado 
com a sr.® D. M aria  Fernanda de 
Am orim  R ebelo  T e ixe ira  Andrade 
e  C osta  C o rre ia  de M e lo ;  do sr. 
M ário  da Cunha Guim arães F o lh a 
dela M arques, casado com  a sr.a 
D. M aria  H elena V a z  Folhadela 
M arqu es; da m e n in a  Elisa da 
Cunha Guim arães Folhadela  M ar
ques, Jo rge  Folhadela  M arques, 
An tón io  M anuel Fo lhadela  M ar
ques M e lo  e  José Guilherm e, Eu
rico , Ana M aria  e  Em ília da Cunha 
Guim arães Folhadela  M arques.

A ’ fam ília  enlutada apresentam os 
sentidas condolências.

José de Oliveira Costa
N a  sua residência, à rua de A l- 

cobaça , fa leceu  o sr. José de O li
veira  Costa , casado com  a sr.a 
D. M aria  Em ília L op es  M on te iro  
da Costa.

O  extinto fe z  parte de diversas 
corporações  religiosas.

O  funeral rea lizou -se ontem, na 
igre ja  da M isericórd ia .

A s  nossas condolências.

De luto
P e lo  fa lec im en to  de seu avô, 

o co rr id o  há dias em S in fâes do 
D ouro, guarda luto a sr.a D. M aria  
José B erbedo G arcia , esposa do 
nosso prezado am igo sr. João de 
A lm eida G arcia. Apresentam os- 
-lhes as nossas condolências.

—  Guarda luto pe lo  fa lecim ento 
de seu pai, o co rr id o  há dias, repen
tinamente, em S. P a io  de V ize la , o 
nosso prezado am igo e  estim ado 
Pres iden te da Junta da mesma 
Freguesia, sr. João da S ilva  M on 
teiro , a quem apresentam os con 
dolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Ordem  Terceira do Carmo

A Comissão Administrativa da V. O. T, do Carmo manda celebrar

■ « ■ ■ ■ m n e a a M e a B M a a e K M H e e i

Contra o Míldio II! — F U N G ID O X
( Origem Suíça) — 50 % de Cobre-Metal

F U N G ID O Z  é o melhor, mais p rá tico  e económ ico m eio de p re
venção contra o m íldio da Vinha, Batatais e todas as culturas. 
F U N G ID O X  não necessita de cal, molhantes ou aderentes, 
podendo ser m isturado com  a m aioria dos insecticidas, nom ea

damente com os fam osos C  - B - H O  e T . X. L. 
F U N G ID O X  é apresentado em embalagens de p lástico de 200 

e 400 grs. e em sacos de 25 e 50 kgs.

Contra o Oídio!!! — U V A N E
Enxofre molhàvel com 80 % — (O rigem  Alemã)

Importadores exclusivos:

JO SÉ  FERREIRA BOTELHO & C.*, L.* 
R. M ousinho da S ilveira , 140-1.° — P o r í o 

Façam os seus pedidos ao seu representante em Quimarães:

PEDRO DA SILVA FREITAS (Chafarica)
R. de Santo Antón io , 11 e 15
T e le f. 4221 —  Ender. T e le g . : Perfeitas 321

J. M ONTENEGRO
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS -  ALTA E BAIXA TENSÃO

Largo 28 de Maio, 78-1.°— Tel. 4510
O U I M A  R Ã E  S 1

na sua igre ja  no dia 29 do c o r 
rente, às 7,3o horas, uma missa em 
su frágio da alma do seu antigo 
Pad re  C om issário, rev. A n tón io  
T e ixe ira  de C arva lho , convidando 
a assistirem ao p iedoso acto  todos 
os irmãos.

Santa Fllomena
N a  Igre ja  de S. F rancisco, será 

benzida hoje uma linda Imagem da 
m ilagrosa Santa F ilom ena, que fo i 
o fe rec id a  por uma devota, em acçâo 
de graças e  que fica rá  ali à vene
ração  dos fiéis.

Diversas Notícias
Serviço de Farmácias

H oje, dom ingo, está de serv iço  
perm anente a Farm ácia  D ias M a* 
chado, à R. da Rainha, T e le f. 40424.

Ao Tribunal
F o i enviado ao tribunal, por ter 

atropelado na via  pública, quando 
seguia montado em b icic leta , a 
m enor M aria  do Sam eiro  da S ilva 
Fernandes, do lugar de Cam pelos, 
freguesia  de S. João de Ponte, 
abandonando-a na estrada em es
tado grave, A n tón io  da S ilva Cunha, 
so lte iro , de 17 anos, sem profissão, 
do mesmo lugar e freguesia.

Assunto de interesse
D eve com parecer, com  urgên

cia, na secretaria  da Câm ara 
M unicipal o sr. José de Abreu, 
nascido a 26 de Janeiro de 1931 
em Sain t-Fons (Rhône), França, 
filho de José de Abreu  e de Jose- 
fina Augusta da Silva, nascidos em 
Guimarães, respectivam ente, em 1 
de D ezem bro de 1897 e 22 de 
A gos to  de 1903, ou pessoa de sua 
fam ília.

Vida Escut ista
A  Junta L o ca l do C orpo N ac io 

nal de Escutas p rom ove  ho je  a 
com em oração de dia de S. Jorge, 
havendo além  de outras cer im ó 
nias, um des file  de escutas, pelas 
14  horas, até junto do C ruzeiro da 
Independência, onde falará o Chefe 
sr. Coutinho.

T am bém  no p róx im o dia 29 , será 
prestada hom enagem  ao Santo P a 
dre, com  alocução nas sedes das 
unidades e  outros actos com em o
rativos. P e la s  2 1  horas, na sede 
da Junta L oca l, haverá uma ses
são em  que será orador o R ev .° 
A ssisten te  das U n idades de S. S e 
bastião, S r. D r. Jesus R ib e iro .

A d m ite -s e  pessoa habilitada em 
Arm ados e  A fin ação  de Máquinas 
Jacqnard. Guarda-se s ig ilo  se es
tiver em pregada. Nesta  redacção se informa. <219
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De Covas
Serviços Médico-Sociais

A  Caixa S indical de P rev idência  
distribuiu uma c ircu lar pelas enti
dades patronais, a fim  de in form ar 
o pessoal de que intensificou a fis
ca lização  entre os seus ben efic iá 
rios com  baixa m édica e  quais as 
penalidades a que estão sujeitos 
os in fractores  ou os que causarem 
dano moral ou m aterial irrepa
rável . . .

O ra, tem os a d izer que não con * 
cordam os com  tudo o que nela se 
observa, pois está mais indicada 
para ser d irigida aos clín icos. Há 
muito que chegam  até nós muitas 
rec lam ações quanto ao defic ien te 
serv iço  dos S. M. S. desta cidade. 
N ão  nos ocuparíam os do assunto 
se não aparecesse esta circu lar. 
Pergu n ta-se : —  C om o é que se 
vai in tensificar a fisca lização  se os 
benefic iários  são os prim eiros a 
queixarem -se da C aixa ?

Uns, queixam-se de que em v ir
tude do grande número de doen
tes que se apresentam  à consulta, 
poucos são os que chegam  a ser 
auscultados no P os to  M éd ico  n.° 72 
e tratados com  bons m edicam en
tos. Com o é que assim se saberá 
quais são os doen tes?

Outros queixam-se de que quan
do os m édicos receitam  bons me
dicam entos estes são substituídos 
por outros de baixo preço, com o 
ainda há dias aconteceu  a um be
n efic iá rio  que fazia  tratam ento ao 
reumatismo e teve  de suspender 
por ordem do m édico as in jecções 
que lhe tinham sido substituidas pe
las da rece ita  —  pois estas eram 
para as doenças do coração .

Coisas graves, muito graves. C i
tem os ou tro : queixa-se de que pre
cisou dum m edicam ento —  0 único 
indicado para a sua doença —  mas 
com o era de p reço  elevado teve de 
adiantar o dinheiro, algumas cen
tenas de escudos, e esperar pelo 
reem bolso dos 7 5 %  três meses.

M ais o u tro : —  Há mais de m eio 
ano precisou de tirar um dente e 
recorreu  ao P os to  —  onde 0 auto
rizaram  a ir ao consu ltório  parti
cular de um especia lista e depois 
apresentar a conta. Assim  fez . D e 
corridos  seis meses devolveram -lhe 
o  rec ibo  d izendo que não pagavam. 
Em fa ce  d isto reclam ou para a 
C aixa S indical e  recebeu  daí a 
tem pos o seguinte o f íc io : «O s  que 
recorreram  aos estom atologistas 
que faziam  serv iço  no Posto , nos 
seus consu ltórios particulares, fo 
ram indem nizados por encontro  de 
contas com  os honorários daqueles; 
os outros que recorreram  ao esto- 
m atologista estranho, Dr. Á lva ro  
de Carvalho, vieram  indeferidos os 
seus pedidos de reem bolso.

Está neste último caso este be

n e fic iá rio ». Que rica re sp o s ta ...
Pergun tam os: —  Q ue culpa tem 

o ben efic iá rio  que no P osto  não 
tivessem conhecim ento de que não 
pagavam 'por ser aquele especia
lis ta?  M as afinal haverá alguma 
lei que obrigue os ben efic iá rios  a 
adiantarem o dinheiro da consulta 
para depois o não receberem  ? N ão 
haverá possib ilidade de se evitar 
tudo is to ?

A lém  das fa ltas acima apontadas 
os benefic iários  ainda se gueixam 
de outras, das quais, por fa lta  do 
espaço, não nos ocupam os hoje. 
Será  dano m oral apontar estas ir 
regu laridades ?

O posto do corre io  de Covas 
f ico u ... no tin te iro

F az este mês um ano que se rea
lizou o concurso, na Estação T e 
légra fo -Pos ta l de Guimarães, para 
o transporte de malas do co rre io  
entre o posto dos C . T . T . de l .a 
classe, a cria r em C ovas e a Esta
ção do Cam inho de F e r r o . . .  E  até 
à data continuam os à espera do 
d ito P o s t o . . .

P e rgu n ta -se : —  A té  quando te 
rem os de ir  à c idade para « fa z e r »  
um reg is to  e  andar a pedir por fa 
vo r para fa ze r  um telefonem a local 
e pagar ainda 1$00, ou seja, 100% 
a mais ?

bm carimbo com erciai que veio
de passeio até ao M in h o ...
Uma criança possui um carim bo 

com ercia l em bom estado com  os 
seguintes d izeres e  que fe z  a p er
muta com  o u tra :

Alexandre da Fonseca—  Mer
cearia e Vinhos — Cartuxa - Ca
xias.

N ão  será p r o d u t o  de algum 
roubo ?

Que m istério haverá ?
In form a o correspondente desta 

loca lidade.

Funeral da menina Maria Leo-
poldina F. Salazar Leitão

Constituiu grande m anifestação 
de pesar o  funeral da menina M a 
ria Leopo ld in a  F erre ira  Salazar 
Le itão , que com  15 p r im a v e r a s  
deixou in e s p e r a d a m e n t e  este 
mundo.

O  préstito fúnebre saiu na sexta- 
-fe ira  da sua residência do lugar 
do P eg o  e  nele tomaram parte 
muitas pesssoas de todas as ca te
gorias socia is.

N a  ig re ja  da P o lvo re ira  foram  
rezados os responsos, e  dali o fé 
retro  fo i trasladado para o  cem ité
rio  desta freguesia , onde ficou  se
pultado.

A  sua m orte c a u s o u  a m aior 
consternação nesta loca lidade onde 
a saudosa menina era  muito esti
mada. A  extinta era  filha do sr. 
Jaime T e ix e ira  L e itã o  e  da sr.a 
D . Laurinda F ere ira  L e itã o ; so
brinha dos srs. Guilherm e, José e 
A líp io  Salazar L e itã o  e das sr.ae 
D. M aria , D. Eva e  D. Eduarda 
Leitão . A ’ fam ília  dorida e  dum 
m odo especia l ao in fe liz  P a i e 
nosso bom am igo sr. Jaime T e i
xeira Le itão  muito sentidamente 
apresentam os 0 nosso profundo 
pesar por tão rude e inesperado 
go lpe. —  C.

B R E V E M E N T E
n o

T E A T R O  J O R D Ã O  
«O Senhor Ventura»

SOFRE DOS CALOS?
N ão  perca  tem po e d inheiro 

com  deslocações a outras te r 
ras para os tr a ta r !

T ra te-os  em Guimarães, no 
L a rgo  C o n d e s s a  do J u n c a i,  
27-1.°. T e le fo n e  40471. 17

Armazém de Sal
«• A l z i r a  B r a v o

Arm azen ista  d istribu idora— L a r
go  13 de F evere iro  n.° 15— Guim a
rães. P rev in e  os seus Ex.moa c lien 
tes que o  seu te le fon e  passou a 
ser o  4288 p. f. Tam bém  com unica 
que tem sai miudo e  graúdo. Entre
gas ao dom icílio . A g ra d ece  a per- 
ferência . 308

A L T O ,  S R .  P R O P R I E T A R I O I
Nas s/ com pras de T U B O S  G A L V A N IZ A D O S  exija e  v e r ifi

que aue sejam de parede normal.
Á  aquisição de tubos de parede reduzida vai agravar-lhe 0 

orçam ento. Consulte-nos e  nós o provarem os. Uma única 
Firm a deste concelho  im porta d irectam ente T U B O S  G A L V A N I
Z A D O S  e garante 0 que vende porque sabe 0 que com pra.

Em TUBOS GALVANIZADOS... ALTO! 
Em GUIMARÃES... SÓ

A C o m p e t i d o r a  de  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L.d®
R U A  D A  R A IN H A  N .° 115- T E L E F .  4523 8

J e r ô n i m o  A s s u n ç ã o  F e r r e i r a
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DE QUALQUER GÉNERO

V E N D A  DE M ATERIAL
O R Ç A M EN T O S  G R Á T IS

RUA DA RAINHA D. MARIA II — TEL. 4204 (favor) 
G U I M A R Ã E S  4

Repartição dos Serviços Económicos e do 
Trabalho Prisional e Correcclonal

P R IS IO H B L  DE 6U IM D RD ES
Fornecimento de ferro

Encontra-se aberto o con
curso para 0 fornecimento de 
ferro de diversas medidas, no 
total de 125.265 quilos, cons
tante do respectivo caderno 
de encargos, devendo as pro
postas ser enviadas à Briga
da de Trabalho Prisional de 
Guimarães, até ao dia 5 de 
Maio próximo, às 15 horas.

As condições e demais ele
mentos p a r a  e s t e  forneci
mento, estão patentes na Se
cretaria da referida Brigada, 
podendo ser ali solicitadas 
pelos que 0 desejarem.

Guimarães, 20 de Abril 
de 1956.

324
O  D irec to r  da Cadeia,

Mário Augusto Fernandes 
Afonso.

P r á H i r à  Vende-se, novo, 
*  *  com  g a r a g e m ,
boas lojas e  grande quintal, na rua 
Dr. A lfred o  Pim enta. Para  in fo r
mações, no C a fé  O rienta l. 207

Prédio urbano
de L ord e lo , junto ã estrada, com  
bom quintal. In form a: A n tón io  de 
Freitas —  Rua da Rainha, 71- Á  
—  Guimarães. 227

Bairro  lom se is  issas sK 8„eò
lugar da Rechã, freguesia  de C a í
das S. João e Caídas S. M iguel, em 
V ize la , com  quintal pertencen te a 
cada casa. Fa lar com  o  sr. M anuel 
Martins, Stand n.° 6. Rua P a io  G al- 
vão, desta cidade. T e le f. 4225. 229

le r re a o s  aa Pealdem
de urbanização e  com  a necessária 
au torização da Ex.ma Câm ara M u
nicipal, vendem -se d iversos talhões 
para construções urbanas no me- 
ihor loca l do Pevidém .

In fo rm a : A R M A N D O  M A R T IN S  
— Rua da Rainha D . M aria  II. 306

I I I W  À  Q  de homem, perde- 
L.VJ V M O  ram -se  no penúl
timo sábado, ou dom ingo, nesta 
cidade. E ’ fa vo r  entregá-las na 
redacção  deste jornal. 211

VIAJANTE Prec isa  -se, com  
prática de te c i

dos de a lgodão, para viagem  de 
Trás-os-M on tes e D ouro, que pos
sua carta de condução.

Nesta  redacção  se inform a. 312

Boa colocação &
Pretende-se rapaz saudável, com  
alguns conhecim entos de escritu 
ração com ercia l. D ão-se esc la re
cim entos na R edacção. 310

A L U G A - S E  
A A  N o v a ,  t e n d o  

sala, 3 quartos, cosinha, casa de 
banho, arrecadação, e lectric idade, 
quintal, a 5 qu ilóm etros da cidade, 
próxim a de estrada servida  de ca 
m ionete. Renda, 170500 mensais. 
In form a esta redacção. sis

Precisa-se 400 .000S 00  
por h ipoteca 

sobre propriedades. U rgen te, sem 
interm ediário.

N esta  redacção  se in form a. 515

O  fS  r*  I P ara  indústria no- 
^  ̂  ̂ ^  v a e  de futuro, com  
empansão para o  estrangeiro . P re 
cisa-se. N esta  redacção  se in form a. 
_____________________________ 316

D I N H E I R O  fu3 . esta' se *
Nesta  redacção  se in form a. **22

Só o frigorifico

F R I G I D A I R E
possue o econom izador de 
corren te  «M E T E R -M IZ E R »

Use Gazcidla
O amor à Terra e à Grei 

— eis 0 nosso lema%



6 NOTICIAS DE GUIMARAES

DESPORTO
A “ MARATONA”  00 FUTEBOL NACIONAL

Para  fac ilita r a aquisição deste 
b ilhete os cob radores do C lube 
têm estado na sede do V itória , 
con form e é  costum e nestas c ir 
cunstâncias.

H Ó Q U E I  

E M  P A T I N S

f F A S E - F I N A L )

O l h a n e n s e ,  1 — V i t ó r i a ,  3

Um grande jogo num a ad m iráve l jornada  
de cam aradagem  desporliva

N o  «M undo D esp ortivo » de 4.a- 
-fe ira  passada, vem o segu in te : 
«A co n teceu  em O lhão ! E  não se 
riam muitos, nem esses estariam 
bem convictos, a pensar no êxito 
que o  V itó r ia  de Guim arães ob teve 
em plagas algarvias. D esde M a io  
do ano passado —  há portanto 11  
meses —  que o b rioso  O lhanense 
se mantinha invencível no seu re 
duto, tendo perd ido o último jo go  
nos o itavos de final da T a ça  de 
Portugal. Durante a fase in icial, 
em 15 jogos, apenas consentiu 4 
empates (E storil, A rro io s , O rienta l 
e Portim onense), to ta lizando 38/11. 
Repare-se na curiosidade d e 3 equ i
pas lisboetas não terem  perd ido lá. 
C on tra  o C oruchense fe z  o  seu 
14.° jo g o  em casa e to ta lizou : 10 
vitórias, 4 em pates e 45/11 em «sco - 
re*. E  no 15.° em b a te ...  fo i o V i
tó r ia  de Guim arães quem ven ceu ! 
E ’ futebol, a m ig o s .. . »

R ea lça  esta transcrição  o m érito 
do triunfo vim aranense. O  futebol 
possib ilita  chorrilhos  desta natu
reza e, assim, quando tais circuns
tâncias term inam, muitos ju ízos  
se inventam para justificar o acon 
tecim ento. D a í se ter aparentado 
a uns tantos que a sorte  bafejou a 
nossa equipa. Q ue o julgassem as
sim os correspondentes locais, a in
da havia o seu quê de justificável, 
mas que o pensassem também o 
com entador neutro é que nos causa 
de sobrem odo estranheza.

T ivem os a oportun idade de as
sistir ao encontro  e v im o-lo duma 
m aneira d iferen te  que certa  crítica  
o entendeu. O  m érito do triunfo 
do V itó r ia  residiu em factores  que 
vão  além da própria  sorte  do jogo. 
O  orien tador técn ico  do nosso 
C lube tinha com  certeza  estudado 
devidam ente a va lia  dos algarvios, 
com o estes p lanificavam  o seu jo 
go  e, portanto, o m odo com o seria 
possível parar-lhes a fo rça  de joga r 
em casa.

O  dom ín io da equipa de O lhão 
fo i mais consentido do que im pos
to. A s  pedras v itorianas esca lona
ram -se no terreno de m odo a e li
m inar a ca racterística  de futebol 
o fensivo  que guia a equipa da casa. 
S ilva  teve  sempre, na sua frente, 
uma cortina  de quatro defesas, 
constru ída com  o recuo de Artur, 
onde a dobragem sincron izada 
dos seus elem entos lhe perm itiu a 
ex ib ição  adm irável que realizou. 
D e tal modo que no único instante 
em que a citada dobragem não se 
deu, os a lgarvios fizeram  o seu 
único go lo .

Mas, se sobre o  ponto de vista 
defensivo  a manobra vim aranense 
fo i deveras e fic ien te  com o con ta 
mos, o escalonam ento no terreno  
dos restantes elem entos também 
resultou na positivação do resu l
tado, tendo por base o sistema de 
contra-ataque. O  recuo dos extre
mos vim aranenses trouxe consigo 
os defesas laterais a lgarv ios e c o 
mo ainda Rinaldi apareceu  com 
regu laridade na zona vaga  pelo  
recuo de Artur, as con tra  o fensi
vas do V itó r ia  perm itiram  sem pre 
a d esorgan ização  da defesa  do 
Olhanense, pois o es fé r ico  fo i cu i
dadosam ente d ir ig id o  para os es
paços vasios, perm itindo a Lu tero  
o  seu a lcance e  jo ga r  de m odo a 
co lo cá -lo  nos pés de Ernesto, liv re  
de adversários. E  se sorte  houve, 
fo i sòm ente em o b rasile iro  estar 
em d ia de pontapé certe iro .

*
N ão  é  nosso hábito, nestes c o 

m entários semanais, fa zer d ivaga
ções  de ordem  técn ica  com o a que 
atrás desenvolvem os. M as hoje fo 
mos levados para esse cam inho 
porque nos compungiu em dema
sia o re la to  sob re  este encontro, 
publicado na « A  B o la », da autoria 
de A c á c io  C orre ia . A  reputação 
do jornal dos mestres Cândido e 
R ib e iro  dos Reis, m erece que as 
suas crón icas sejam guiadas por 
um m elhor esp írito  de justiça do 
que aquela fe ita  pelo  an tigo guarda- 
-redes da A cadém ica  de Coim bra.

Quem e s t i v e s s e  devidam ente 
atento (e  com  esp írito  im parcia l) 
a ver o d eco rrer do jo go , não podia 
deixar de com preender que o triun
fo  m inhoto fo i obtido por fo rça  
dum plano estratég ico . A s  perdi
das a lgarvias foram  possivelm ente 
quatro, com o se apontaram , mas 
apareceram  sem pre em lances, que 
a defesa  vim aranense acompanhou 
no m om ento do rem ate. E  se  foram  
quatro, a  elas se opuseram  três 
dos a lv i-negros, que somadas aos 
go los  rea lizados, dão em matemá
tica  elem entar um resultado aná
lo go  ao  do encontro.

P e la  fé  de quem somos, o jorn a
lista de « A  B o la » viu mal o  jo go  
ou, o que seria  p ior, viu-o com  es
pírito pouco imparcial e, portanto,

im próprio  para quem tem de escla
re ce r  o público.

*

Registada esta re ferência , que 
não quisem o§ deixar no óbvio, te 
mos sòm ente de acrescen tar que 
todos os joga d o ree  vim aranenses 
demonstraram  c o m p e n e t r a ç ã o  
exacta da função e do dever de 
bem cumprir. S e S ilva  ou Ernesto, 
um a defender e outro a marcar, 
chamaram mais a atenção de quem 
viu o encontro, nem por isso Lu 
tero , Artur, Bártolo, V irg ílio , S il
veira  ou C esário , lhes foram  in fe 
riores. M as todos, sem uma falha, 
contribuíram  para o êxito, que nos 
parece  de proveitosas consequên
cias futuras.

*
Ficha do jo g o  —  V itó ria : S ilva, 

V irg ílio  e D a n ie l; C esário , S ilve ira  
e A rtu r ; B árto lo , R inaldi, Ernesto, 
Lu tero  e Benge. Olhanense : A b a 
de, E zequ iel e J. M a n u e l; Poeira , 
Tavares  e Reina ; Rangel, S im ões, 
Parra , C ava  e Nuno. A rb itrou  A n 
tón io  C alheiros, de L isboa.

O s go los  vim aranenses foram  to 
dos da autoria de Ernesto, dois na 
prim eira parte e o outro mesmo no 
último minuto do encontro. O  tento 
a lgarv io  pertenceu a Parra , quando 
o resu ltado estava em 2 -0 .

*
Resultados gera is da jo rn a d a : 

O lhanense, 1 —  V itó ria , 3 ; S a lgu ei
ros. 1 — O rienta l, 1 e  Coruchense, 0 
— Boavista, 0.

** *
Com  os jogos  de hoje term ina a 

prim eira volta. São os segu in tes: 
V itó r ia  —  S a lgu e iro s ; Boavista — 
O lh an en seeO rien ta l— Coruchense.

O  jo g o  da A m orosa  é  da m aior 
im portância para os vimaranenses. 
Um triunfo nele e, no que se segue 
com  o Coruchense, co lo ca rá  a 
equipa em con d ições que perm item 
augurar-lhe o m elhor futuro. P o r  
isso há a necessidade de possib ili
tar à equipa do V itó ria  um apoio  
incond icional por parte dos seus 
adeptos. O  grito  de incitam ento 
deve ser constante em todas as bo
cas, seja qual fô r  a marcha do re 
sultado. O s jogadores  do V itó ria  
já deram su ficientem ente provas 
cabais do seu va lo r e agora  sò 
mente precisam  de jogarem  no seu 
cam po tendo este fa c to r  dev ida
mente a seu favo r. D ai resu ltarão 
os triunfos que se desejam  e a ló 
gica  con cretização  de todas as am
b ições que andam no esp írito  dos 
desportistas de Guimarães.

L . R.

O N a c io n a l
de Juniores

D. F. Holanda, 1
Académica, 3

Com  o  resu ltado do jo g o  do 
último dom ingo, foram -se, lòg ica - 
mente, todas as esperanças dos 
escolares quanto a uma chegada 
à « fin a l» da prova. A  juventude da 
equipa e  mais ainda a juventude 
do p róprio  C lube, não fo i fo r te  
su ficientem ente para ven cer o com 
plexo criado  pe lo  resu ltado estron
doso so fr id o  con tra  o F. C . Porto . 
Quem viu o  jo g o  da Am orosa , do 
último dom ingo, reparou  certa 
m ente que a a fo iteza , tantas vezes 
dem onstrada pela equipa do D. F . 
Holanda, não apareceu do mesmo 
m odo que anteriorm ente. D a í o 
resultado fina l do encontro  que, 
não cond izendo com  o dom ínio 
dos loca is, fo i fru to  dos seus p ró 
prios erros, sobretudo da sua pouca 
e fic iên c ia  em rea lizar em fren te  da 
balisa.

N ão  desanimem com  este resul
tado os atletas e os responsáveis 
do C lube da nossa Escola  T écn ica . 
F izeram  muito e muito de va loroso. 
O  seu com portam ento durante a 
época  é co roa  de g ló ria  que ev i
dencia o C lube e, portanto, devem- 
-se dar por satis fe itos por terem  
atingido no futebol juvenil portu
guês uma reputação que certam ente 
há-de perdurar.

A  equipa escolar desloca-se hoje 
ao P o rto , onde en fren tará o  S a l
gueiros.

Dia de ajuda de Sdilo  do llitd ria
C on form e fo ra  deliberado em 

Assem bleia G era l, os S óc io s  do 
V itó ria  terão, para o  encon tro  que 
hoje se joga  na A m orosa  con tra  o 
Salgueiros, de se munirem de um 
bilhete especia l que lhes dará ingresso po campo.

A «Taça de Honra do Minho» 
principia na próxima quarta-feira

Chegaram  a bom term o as labo
riosas deligências da A ssoc iação  
de Patinagem  de Braga para levar 
a e fe ito  esta prova, re lizm en te  
conseguiu-se a inscrição de seis 
C lubes, que são o V itó ria , o V ia- 
nense, o Académ ico , as Taipas, a 
T eb e  e o Fam alicense. Isto perm i
tirá a rea lização  de c in co  jornadas, 
que vão ser todas efectuadas no 
R ink  da A m orosa.

A  títu lo de esclarecim ento, para 
aqueles que porventura têm maus 
pensamentos, in form am os que a 
prova se rea liza  totalm ente em 
Guim arães, por que sòm ente o 
V itó r ia  fo i capaz de arcar com 
a responsabilidade económ ica  da 
organ ização. Assim  a prova terá 
a sua organ ização  técn ica  a cargo 
da A ssoc ia ção  Regiona l e todos os 
concorren tes  terão  a ajuda econ ó 
m ica do V itó ria , para poderem  
com partic ipar nela, benefic iando 
o C lube vim aranense do fa c to  dela 
ser disputada no seu Rink.

A  S ecção  de H óquei do V itó ria  
tomou este encargo, con fiando na 
ded icação  dos associados do C lu 
be, que na época  passada viveram  
m om entos de verdadeira  satisfação 
com  os êxitos obtidos pela sua 
equipa. Assim , espera a ajuda dos 
mesmos, com prando um bilhete 
especia l, que não é ob riga tório , a 
p reço  absolutam ente acessível a 
toda a ca tegoria  de sócios, de 1$50 
e  2$50, respectivam ente para os 
lugares de P eão  e Bancada.

Os jo gos  realizam -se às quartas- 
-fe iras e sábados, pelas 21,30 horas 
e a prova princip ia já na próxima 
4.a-feira, dia 25. O  seu calendário, 
e ltb o ra d o  pela A ssoc iação  R eg io 
nal, é o segu in te :

1. “ jorn. —  Fam alicense - T e b e ; 
T a ip a s -A ca d ém ico  e  V itó r ia -V ia -  
nense.

2. ® jorn . —  A ca d ém ico -F a m a li
cen se ; T eb e  - V ianense e  V itó r ia - 
-Ta ipas .

3. " jorn . —  Ta ipas - T e b e ;  V ia 
nense - Fam alicense e  V i t ó r i a -
- A cadém ico .

4. é jorn . —  F am a licen se -T a ip as ; 
V ianense - A cadém ico  e T e b e - V i 
tória.

5. a jorn. —  A c a d é m i c o - T e b e ; 
V ian en se -T a ip a s  e F a m a licen se -
- V itória .

A visita do Vitória
A O  A L G A R V E

Em boa hora se lem brou a D i- 
recçào  do V itó r ia  de des locar a 
sua equipa para o jo go  com  o O lha
nense, de m odo a perm itir que a 
mesma fosse  acompanhada por um 
certo  número de adeptos, que lhe 
criasse um am biente de apo io  ne- 
cessàriam ente efic ien te.

Em boa hora o dizem os, po is fa 
zendo nós parte do lim itado nú
m ero de pessoas que com pletaram  
a lo tação  do auto-carro, podem os 
afirm ar que a ideia teve  p leno êx i
to  e constituiu um r e g a l o  para 
quem o fez. Devidam ente organ i
zada, com  a com preensão total das 
circunstâncias por parte dos com 
ponentes da caravana, a d es loca
ção  fez-se  dentro das m elhores 
con d ições  de com odidade, perm i
tindo à equipa uma viagem  sem 
m onotonia e com  pouco desgaste, 
que, de certo  modo, ajudou para o 
a lcance do resultado obtido.

F icou  bem vincado, durante todo  
o tra jecto , o  esp írito  v itoriano  que 
presentem ente existe, de fé  no fu
turo da equipa, tendo para isso 
contribu ído o com ando do D irec- 
to r-D e legad o  do V itória , Sr. Eng.° 
A lb e rto  C osta, a pressuaçâo do 
orien tador técn ico  Sr. Fernando 
Vaz, o  esp írito  de responsabilida
de dos jogadores  e a com preensão 
de todos os acompanhantes, que 
desejosos de conhecerem  a p ro 
v íncia  do A lga rve , tiveram  sem pre 
a noção  de que a sua viagem  se 
fa z ia  para possib ilitar ao V itó ria  
um êxito  na sua deslocação , onde 
o  resu ltado do jo g o  com  o  O lha
nense estava com o razão prim eira.

C om o tem sido por todos enal
tecida esta d es locação  do Clube, 
não quisem os deixar de a registar 
aqui com  o nosso aplauso, perm i- 
tindo-nos lem brar ainda o con tri
buto, dado para a possib ilidade da 
mesma, pela Em presa de Cam iona
gem do Sr. Am ândio de O liveira ,

3ue tem sido, nestas des locações 
o V itó ria  para o Cam peonato N a 

c iona l da II D ivisão, de um desin
teresse verdadeiram ente de elogiar.

*
N ão  podem os também deixar de 

nos re fe r ir  ao acolh im ento dispen
sado ao V itó r ia  pelo  público de 
O lhão e  pelos D irigen tes do seu 
C lube. C om o se tinha previsto 
nesta S ecção , esta jornada consti
tuiu verdadeiram ente uma mani
festação  de cam aradagem  entre o 
V itó r ia  e  o O lhanense. A s  duas 
equipas entraram  no cam po in ter
calada* e trocaram galhardetea e

"T
O grupo de Escutas n.° 116 a quando da sua fundação

H propósito Pd z o ." a n M r l o  
Pa funPaiUo Pd Grupo tfe Estufas 
i . '  I IP  De Possa S.1 fla flliu e ira

Pedem -nos a publicação desta 
c a r ta :

L isboa , 2 9 -3 -1 9 5 6 .

A m ig o  Cunha

P rim e iro , o seu bem  estar e  de 
todos os seus, a segu ir o assunto 
desta lige ira  carta.

Os anos voam  ve lozm en te . Ca
m inham os a passos largos para a 
segunda «m en in ice », mas nada nos 
im pede, a recordação, d e  factos 
passados na nossa vida. E ’ o facto 
de hoje, 29  de M arço, fazerem  20 
anos que nós inauguram os o  sau
doso 1 1 6 .

E ’ a razão desta carta.
V ir  até junto de si, recordar es

ses tem pos passados, que, se nos 
deram  contratem pos, nos p rop o r
cionaram  m om entos alegres, fruto 
dum a von tade firm e  e decisiva. 
Na sua pessoa, com o e lem en to  v iv o  
dessa época, eu saúdo essa rapa
ziada de então, fazendo vo tos  ao 
Céu, para que todos re lem brem  a 
sua passagem  por esse Grupo, 
com o bom  tem po da sua vida.

Faça o m eu ve lh o  am igo, chegar 
até esses rapazes, a saudosa reco r
dação que daqui lhes en vio , após 
20 anos desse dia g lo rioso , para o 
então entusiasm o nosso. Com o gos
taria que hoje, os sinos de S. P e 
dro, tocassem  a «R ad iosa », para 
m ais uma vez , despertar o coração 
desses que m ilitaram  a nosso lado, 
com o a lem brar-lhes que o tem po 
passa, mas a a lm a não m o r r e ! 
S erá  p oss íve l?

Sem  dúvida alguma, que esse 
esforço, para fa zer nascer essa, 
então florescen te unidade, não es
queceu, apesar do tem po. Já lá vão 
20 anos e parece ainda tão perto.

Caríssim o am igo, num abraço 
saudoso, com  a lem brança clara 
do sem pre qu erido  1 1 6 , do ve lh o  
am igo

a ) Adelino.

Ministério das Obras 
Públicas

Junta das Construções para o 
Ensino Técnico e Secundário

Concurso público para ar
rematação da empreitada 
de adaptação e ampliação 
da Escola Industrial e Co
mercial de Guimarães.

Faz-se público que às 15,30 
horas do dia 8 de Maio de 
1956 se procederá, na sede 
desta Junta, Rua Garcia de 
Orta n.° 68-1.° em Lisboa, ao 
concurso público acima desi
gnado.

Base de licitação . 8 .5 7 9 .3 7 0 )0 0  
Depósito provisório. 2 1 5 .0 0 0 )0 0

O processo do concurso en- 
contra-se patente em Lisboa, 
na sede da Junta, no Porto, 
na Associação Industrial Por
tuense e em Guimarães na 
Câmara Municipal de Gui
marães.

Lisboa, em 12 de Abril de 
1956. soa

F R I G I D A I R E
S inón im o Internacional

de F r igo r ífic o  503

ram os de flo res  entre os seus ca 
pitães. A n tigos  jogadores  do O lha
nense, estiveram  na cabine do V i
tó ria  e  os D irigen tes do C lube 
a lgarv io  tiveram  para com  os v i
maranenses todas as a t e n ç õ e s ,  
numa dem onstração de a fec to  que 
liga as duas co lectiv idades.

Tu do  isto nos leva a conclu ir 
que esta visita do V itó r ia  ao A l
garve fica  para a h istória do C lube 
vim aranense com o uma pedra branca da sua existência.

G A Z  (  ' I  n  L, A
Cumpre-nos informar o Ex.mo Público de 

que foram adquiridos, pela melhor oferta, os 
4 Aparelhos a Concurso, em carta fechada, 
da «Semana da C ozinha’ a GAZCIDLA»,
a saber: 1 Fogão F-44;  1 Fogão F-29-Pres- 
malt; 1 Fogareiro F -7  e 1 Palmatória 7-3, 
respectivamente pelos Ex.mos Snrs. Ramiro Dias 
de Freitas Lima —  Moreira de Cónegos; António 
Peixoto Guise —  L. da Condessa do Juncai, 17; 
Avelino da Silva — Lugar da Codeceira, 3 e 
Fernando Vitorino de Melo Ferreira Pimenta —  
Av. Cónego Gaspar Estaço, todos do concelho 
de Guimarães.

T E I X E I R A  &  F R E I T A S ,  L .DA
318 L A R G O  D O S  N A V A R R O S  D E  A N D R A D E

G U I M A R Ã E S

Silencioso como a luz... 
Apreciado pelo frio que produz...

iSSíívi

>1 , ' ' , 1 H , '
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10 A N O S  D E  G A R A N T I A

ELECTROLUX, LD.A
P O R T O

Praça da Liberdade, 123 Telef. 25456
238

C h á s  M e d i c i h a i s  «HERBIS»
Usados na Alemanha há cerca de 50 anos
HERBIS N .° 1 

Dissolvente do ácido 
úrico

HERBIS N .° 2 
Regularizador da 

Circulação 
HERBIS N.o 3 

Depurativo do sangue

HERBIS N.° 4 
Azia e más digestões 

HERBIS N .° 5 
Contra bronquites 

HERBIS N .° 6 
Nervos e insónias 

HERBIS N.° 7 
Rins e bexiga

HERBIS N .° 8 
Fígado e vesícula 

HERBIS N .° 9 
Contra o hetnorroidal 

HERBIS N .° 10 
Tónico do coração 

HERBIS N .° 11 
Laxativo suave

P A C O T E S  D E  t O O  G R A M A S

Preparados segundo fórmulas do Dr. E. Richter, de Munich
__________________________________________________________ 86

N E C C H I
M Á Q U I N A S  d e  C O S T U R A  

C O N V I T E

É com o maior prazer que A. Gouveia convida todas 
as Ex.ma8 Senhoras, possuidoras ou não de máquinas 
de costura NECCHI, a darem o favor da sua presença 
na próxima segunda-feira, dia 23, a partir das 15 horas, 
no seu Stand Necchi, à Rua da Rainha n.08 77-79, onde 
apreciarão os mais lindos trabalhos produzidos pelas 
máquinas de costura Necchi, executados pela demons
tradora especializada M.e,le COLLI-VASSONE, vinda 
expressamente da fábrica para tal fim, e apresentar 
no nosso país a maravilhosa máquina SUPERNOVA.


